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Apresentação 

O desenvolvimento de um plano diretor participativo para o campus universitário representa mais do que uma 
simples estratégia de crescimento físico; ele reflete o compromisso de nossa instituição com a criação de um 
ambiente acadêmico inovador, sustentável e acolhedor. Este plano, elaborado com a colaboração de docentes, 
discentes, gestores e especialistas em diversas áreas, tem como objetivo orientar as transformações que se farão 
necessárias para acompanhar as dinâmicas do ensino superior contemporâneo e as demandas da sociedade. 

Ao longo deste plano, buscamos uma visão de campus que vai além da edificação de novos espaços: nosso foco 
é a construção de um ambiente que favoreça a interdisciplinaridade, o uso consciente dos recursos, a inclusão e 
o bem-estar de todos os membros da comunidade acadêmica. O campus deve ser, ao mesmo tempo, um local 
de excelência acadêmica, de experimentação de novas formas de ensino e pesquisa, e um espaço de convivência 
que fortaleça o sentimento de pertencimento. 

A sustentabilidade será um dos pilares deste plano, com a implementação de soluções inovadoras que respeitem 
os princípios ambientais, sociais e econômicos. A integração de espaços verdes, a redução do impacto ambiental 
das nossas atividades e a promoção de uma gestão eficiente são diretrizes que permeiam todas as ações 
previstas. 

Além disso, estamos atentos às transformações tecnológicas e à necessidade de adaptação dos espaços às novas 
formas de aprendizagem, que exigem mais flexibilidade, conectividade e acessibilidade.  O campus do futuro 
deve ser preparado para acolher a diversidade de estilos pedagógicos, oferecer infraestrutura de ponta e, ao 
mesmo tempo, promover um ambiente de interação e troca de saberes. 

Este plano diretor não é um documento estático, mas um guia dinâmico que será revisitado e ajustado conforme 
a evolução das necessidades e os desafios que surgirem. Ele é um reflexo da nossa visão de futuro para o campus 
universitário, sempre com o olhar voltado para a excelência educacional e a formação integral de nossos alunos. 

Com este plano, damos um passo importante rumo à construção de um espaço universitário mais moderno, 
eficiente e colaborativo, que seja capaz de responder aos desafios da educação superior do século XXI e, ao 
mesmo tempo, fomentar o desenvolvimento de uma sociedade mais justa, inclusiva e sustentável. 

 

Prof. Dr. Luciano Mendes 

Prefeito do Campus “Luiz de Queiroz” 
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Um plano diretor é um instrumento estratégico de planejamento e gestão, elaborado para orientar o 
desenvolvimento de uma instituição. Por meio dele, são estabelecidas diretrizes, normas e ações que visam 
promover o uso sustentável e ordenado dos recursos, conciliando desenvolvimento, qualidade de vida e 
preservação ambiental. 

O primeiro Plano Diretor Socioambiental do Campus “Luiz de Queiroz” foi iniciado em 2004, a partir de uma 
iniciativa de docentes, servidores e alunos, sendo aprovado pelos órgãos colegiados em 2009. Desde então, 
passou por duas revisões. O documento atual tem como base as versões anteriores e incorpora princípios de 
inclusão, participação e responsabilidade compartilhada. Elaborado pela comunidade do campus, composta por 
discentes (graduação e pós-graduação), pós-doutores, servidores e docentes divididos em onze grupos de 
trabalho, o plano apresenta diagnósticos, estratégias e metas. Ele reflete o compromisso das unidades do 
Campus em harmonizar o espaço físico com as questões ambientais e sociais, apontando caminhos para que o 
campus seja reconhecido como sustentável, uma visão a ser atingida em 2034, ano do Centenário da 
Universidade de São Paulo. 

O plano é mais do que um conjunto de diretrizes; é um convite à ação. Sua implementação exige o envolvimento 
ativo da sociedade, pois as questões socioambientais ultrapassam os limites do campus. Elas afetam a qualidade 
de vida tanto da comunidade interna, que nele desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão, quanto da 
comunidade externa, influenciada por essas atividades e que dele usufrui para outros fins, como o lazer. 

A todos que contribuíram com seus conhecimentos, experiências, perspectivas e que doaram parte de seu tempo 
para o desenvolvimento do plano, nossos sinceros agradecimentos. Que ele seja um marco para a consolidação 
de um modelo que harmonize desenvolvimento e conservação, transformando desafios em oportunidades e 
garantindo um legado de sustentabilidade. 

 

Prof. Dr. Marcos Milan 

Vice-diretor da ESALQ 
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Introdução 

O Plano Diretor é um instrumento estratégico de ordenamento territorial, ambiental e administrativo da 
Universidade de São Paulo (USP). Ele orienta o desenvolvimento do campus com base em princípios de 
sustentabilidade, integração entre as unidades e valorização dos recursos naturais, humanos e patrimoniais. Seu 
objetivo central é estabelecer diretrizes claras para o uso do espaço físico e dos recursos institucionais, 
assegurando a qualificação das atividades acadêmicas, de pesquisa e de extensão, bem como a melhoria 
contínua da infraestrutura, da convivência e da relação do campus com a cidade. 

Pioneiro na USP, o Plano Diretor Socioambiental do Campus "Luiz de Queiroz" foi concebido de forma 
participativa em 2004 e revisado em 2013 e 2018, sempre alinhado à Política Ambiental da Universidade. 
Paralelamente, o Plano Diretor Físico, coordenado pela Superintendência do Espaço Físico (SEF), tratava da 
organização predial, circulação, áreas verdes e diretrizes urbanísticas. A busca pela integração entre os planos 
físico e socioambiental consolidou-se como um desafio estratégico para alinhar o crescimento acadêmico à 
conservação ambiental e ao ordenamento territorial. Com um horizonte de planejamento de 20 anos, o atual 
Plano Diretor busca assegurar a continuidade das ações estruturantes em curto, médio e longo prazo. Em 2023, 
atendendo à solicitação da SEF, teve início uma nova etapa de revisão do Plano Diretor, com foco na integração 
efetiva entre as dimensões física e socioambiental. O processo manteve o caráter participativo e mobilizou 
intensamente a comunidade universitária por meio da atuação de 11 Grupos de Trabalho (GTs). 
Simultaneamente, a ESALQ e o CENA implementaram o Programa IntegraLQ, voltado à formação profissional e 
à formulação de soluções para uma gestão sustentável e integrada. 

Com o apoio de seis bolsistas de pós-doutorado, o programa promove iniciativas em áreas como ESG (Ambiental, 
Social e Governança), certificações ambientais e modernização da administração pública, contribuindo para a 
transversalidade das ações do Plano Diretor e reforçando o compromisso com a inovação, a pesquisa aplicada e 
o impacto socioambiental. Tanto os GTs preexistentes quanto os recém-instituídos abordam temáticas 
abrangentes: uso do solo e áreas verdes, energia, mobilidade, emissões atmosféricas, resíduos, fauna, água e 
efluentes, sustentabilidade na administração, educação e percepção ambiental, patrimônio material e 
construtivo, além de aspectos de convivência, segurança e interação com a cidade. 

Como resultado do trabalho coletivo e interdisciplinar, foram propostas 20 diretrizes estruturantes, desdobradas 
em 48 objetivos estratégicos, 88 metas mensuráveis e 324 ações concretas, detalhadas ao longo deste 
documento. Cada GT foi responsável pela elaboração e liderança de suas propostas, considerando os desafios 
específicos de seu tema, as inter-relações com outros grupos e os compromissos institucionais da USP. Este 
resumo executivo destina-se à comunidade acadêmica, aos gestores e aos parceiros institucionais como 
instrumento de referência para o planejamento e a implementação de ações sustentáveis, integradas e 
colaborativas no Campus "Luiz de Queiroz". 

Este Resumo Executivo inicia-se por uma breve caracterização do campus “Luiz de Queiroz”, seguida pelo método 
empregado no processo de planejamento. Posteriormente são apresentadas as dimensões temáticas do Plano 
contemplando as estratégias propostas. Na sequência é apresentado o Modelo Lógico, que detalha como se 
pretende atingir os objetivos definidos à partir da especificação de prazos, indicadores, estimativas 
orçamentárias e responsabilidades. Finalmente este documento encerra-se com uma representação gráfica das 
ações que resultam em implantação de infraestrutura e que possuem definição de local definida. 
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Campus “Luiz de Queiroz” 

O Campus “Luiz de Queiroz” da Universidade de São Paulo, localizado no município de Piracicaba, caracteriza-se 
por sua abrangência territorial, histórica e funcional, reunindo áreas urbanas e rurais, patrimônios históricos 
tombados, unidades de conservação ambiental e distintos usos institucionais, acadêmicos e produtivos. 
Ocupando área total de 3.825,4 hectares, o campus abrange o núcleo principal, com 897,21 hectares, que 
compreende a Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ), o Centro de Energia Nuclear na 
Agricultura (CENA) e a Prefeitura do Campus “Luiz de Queiroz” (PUSP-LQ). Adicionamento, ao campus “Luiz de 
Queiroz” agregam-se quatro estações experimentais que oferecem suporte técnico e operacional para atividades 
de ensino, pesquisa e extensão das ciências agrárias e florestais, sendo essas: Anhembi (538,39 ha), Anhumas 
(223,97 ha) e Itatinga (2.242,25 ha), e o Polo Jaú – Centro Tecnológico Educacional, conforme delimitado na 
Figura a seguir. 

 

Sob o aspecto cultural e histórico, o campus - em seu núcleo principal - abriga um dos mais relevantes conjuntos 
arquitetônicos e paisagísticos do patrimônio público paulista, reconhecido pelo tombamento do CONDEPHAAT, 
que preserva edifícios centenários, jardins históricos e elementos paisagísticos de valor singular.  

Do ponto de vista social e funcional, o campus acolhe uma comunidade composta por docentes, discentes, 
servidores e colaboradores, somando aproximadamente cinco mil pessoas em circulação diária. A área é 
reconhecida como espaço de convivência, ensino e extensão, integrando atividades de pesquisa, inovação, 
cultura e lazer.  

A soma dessas dimensões (ambiental, territorial, histórica e social) confere ao Campus “Luiz de Queiroz” caráter 
estratégico e multifuncional, justificando a adoção de um planejamento integrado, participativo e sustentável, 
conforme estabelecido neste Plano Diretor Participativo. A figura a seguir demonstra a complexidade das 
características do campus “Luiz de Queiros”. Para maiores detalhes a respeito da caracterização do campus ver 
mapas presentes nos Anexos II a VI da resolução normativa. 
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Método de Planejamento 

O método empregado no processo de planejamento do Plano Diretor Participativo pautou-se na Teoria da 
Mudança. Desenvolvida para compreender iniciativas relacionadas às práticas sociais, como o delineamento de 
estratégias de longo prazo por organizações civis, a Teoria da Mudança, devido à sua estreita conexão com os 
processos de planejamento, foi incorporada às ferramentas de planejamento urbano. Essa abordagem subsidia 
a estruturação do pensamento lógico necessário para a identificação de contextos, a compreensão das 
demandas e o alcance dos objetivos desejados, por meio de eventos transformadores. Como resultado desse 
processo, obtém-se o chamado “Modelo Lógico”, que consiste em uma estrutura voltada à gestão do plano 
traçado. 

Neste documento, o “Modelo Lógico” utilizado é composto por quatro níveis hierárquicos organizados em uma 

estrutura ramificada, semelhante ao tronco de uma árvore que se divide em galhos e folhas. 

Objetivo 

Meta 
Ações 

Diretriz 
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O primeiro nível é composto pelas 

Diretrizes, que refletem a visão de futuro e 

funcionam como vetores de organização do 

Plano Diretor. O segundo nível contempla 

os Objetivos, que expressam os propósitos 

de transformação e indicam onde se 

pretende chegar com a mudança desejada. 

O terceiro nível é formado pelas Metas, 

que representam o desdobramento dos 

Objetivos em finalidades específicas. As 

Metas demonstram como será possível 

alcançar as mudanças desejadas, 

apresentando resultados tangíveis, 

monitorados por indicadores de impacto. 

Por fim, o quarto nível é constituído pelas 

Ações, que indicam o que será realizado 

para garantir a efetivação das Metas. 

A estrutura lógica descrita foi adotada para 
a construção de Diretrizes, Objetivos, 
Metas e Ações em cada um dos Grupos de 
Trabalho que compõem os temas 
abordados pelo Plano, destalhados a 
seguir. Por sua vez, o “Modelo Lógico” em 
detalhes é apresentado ao final do 
documento. 
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Dimensões do Plano Diretor – Grupos de 
Trabalho
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Uso do Solo e Áreas Verdes 

O planejamento do uso do solo constitui ferramenta fundamental para garantir um desenvolvimento territorial 
sustentável buscando o equilíbrio social, econômico e ambiental. Características específicas do Campus “Luiz de 
Queiroz” - onde se mesclam territórios urbanos e rurais, incluindo áreas de preservação ambiental e tombadas 
pelo patrimônio histórico - reforçam a importância da estruturação de processos de planejamento que 
organizem harmonicamente suas inúmeras atividades. Nesse sentido, há que se trabalhar para produzir um 
plano territorial que consolide interesses comuns, fomentado por processos de planejamento bem delineados. 

A complexidade da gestão territorial do Campus “Luiz de Queiroz” dá-se não apenas por seu aspecto histórico. 
Outras condições também desafiam sua governança, como seu seccionamento por vias de circulação municipal, 
os conflitos de usos e atividades diversos e ainda a pouca sinergia entre departamentos quanto a seus interesses 
individuais de expansão e atividades no campo experimental. Para enfrentar tais questões, este plano propõe a 
diretriz “Uso e ocupação racional e adequados do solo”, que tem como objetivo a “Otimização do uso e ocupação 
do solo atendendo as demandas de ensino e pesquisa e valorizando o meio ambiente e o patrimônio histórico 
do campus”.  

Para enfrentar os desafios desse processo de planejamento há que se criar as condições técnicas necessárias e 
o estabelecimento de processos e ferramentas indispensáveis para a constante gestão territorial. Dessa forma, 
é proposta a diretriz “Conhecimento sobre o uso e ocupação do solo”, constituída pelo objetivo “Gestão 
integrada de dados do uso do solo do campus e das estações experimentais para a tomada de decisões e o 
fomento de PD&I”.  
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Diretriz 1 Uso e ocupação racional e adequados do solo 

Objetivo 1  Otimização do uso e ocupação do solo atendendo as demandas de ensino e pesquisa 
e valorizando o meio ambiente e o patrimônio histórico do campus 

META 1  Dispor de um plano de ordenamento físico e territorial 

Ação 001 Criar Comissão de Gestão Territorial (CGT) 

Ação 002 Atualizar o macrozoneamento do campus indicando: 
usos do solo urbano e rural, áreas para fins de ensino e 
pesquisa, áreas de compensação ambiental e áreas de 
expansão urbana 

Ação 003 Realizar reuniões com os departamentos para identificar 
suas necessidades para que essas sejam contempladas 
no planejamento territorial 

Ação 004 Definir nomenclaturas oficiais do campus, das estações 
experimentais e polo (campus e subcampus) 

Ação 005 Desenvolver novo macrozoneamento considerando as 
demandas de ensino e pesquisa com as necessidades de 
expansão urbana, preservação ambiental, patrimônio 
histórico e otimização das áreas construídas 

Ação 006 Dispor de um plano de gestão das áreas rurais do 
campus 

Ação 007 Desenvolver zoneamento urbano do campus incluindo a 
definição de áreas para a instalação de equipamentos 
urbanos de grande impacto  

 

Indicador 
Plano de ordenamento físico e 
territorial concluído 
 
Cálculo 
Verificação da conclusão do 
plano de ordenamento físico e 
territorial 

Linha de base 
Há plano físico, plano de 

adequação ambiental e 
mapeamentos 

 
Alvo 

Plano realizado 
 

Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 



 

Página | 16 

 

Diretriz 1 Uso e ocupação racional e adequados do solo 

Objetivo 1  Otimização do uso e ocupação do solo atendendo as demandas de ensino e pesquisa 
e valorizando o meio ambiente e o patrimônio histórico do campus 

META 2  Dispor de um plano de conservação e manejo do Parque do campus 

Ação 008 Realizar mapeamentos estratégicos como ferramenta 
para a conservação e manejo do Parque do campus 

Ação 009 Desenvolver plano de manejo do Parque do campus 

Ação 010 Aumentar o quadro técnico para atuar no manejo do 
Parque do campus 

 

 

Indicador 
Plano de conservação e manejo 
do Parque do campus concluído 
 
Cálculo 
Verificação da conclusão do 
plano de conservação e manejo 
do Parque do campus 

Linha de base 
Há projetos e mapeamentos que 

não constituem um plano 
unificado 

 
Alvo 

Plano realizado 
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 2 Conhecimento sobre o uso e ocupação do solo 

Objetivo 2  Gestão integrada de dados do uso do solo do campus e das estações experimentais 
para a tomada de decisões e o fomento de PD&I 

META 3  Regularizar a questão fundiária 

Ação 011 Avaliar a possibilidade de junção do Grupo de Trabalho 
para Regularização Fundiária e Ambiental em 
concordância com a Comissão Técnica de Gestão 
Territorial 

Ação 012 Incluir critérios aos bancos de dados como normatização 
para uso e ocupação do solo 

Ação 013  Dar continuidade ao processo de regularização fundiária 
para unificação das matrículas do campus 

 

 

 

Indicador 
Matrículas unificadas campus 
Piracicaba; Documentos de 
posse definitiva dos sub-
campus Anhumas e Anhembi 
(Gleba 2) 
 
Cálculo 
Verificação da obtenção dos 
documentos de matrículas e 
documentos de posse 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Campus Piracicaba com 1 
matrícula para cada território 
contíguo e documentação de 

posse definitiva dos subcampus  
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 2 Conhecimento sobre o uso e ocupação do solo 

Objetivo 2  Gestão integrada de dados do uso do solo do campus e das estações experimentais 
para a tomada de decisões e o fomento de PD&I 

META 4  Dispor de informações periodicamente atualizadas e padronizadas do uso e ocupação 
do solo 

Ação 014 Pleitear bolsas de estudo para o Grupo de Extensão 
YouthMappmers (2 bolsas por ano) 

Ação 015 Estabelecer uma equipe de trabalho com o Grupo de 
Extensão YouthMappers 

Ação 016 Elaborar e disponibilizar o protocolo para mapeamentos 

Ação 017 Criar protocolo de armazenamento e definir repositório 
de bases de dados geográficas 

Ação 018 Dar acesso público para download às bases de dados e 
aos mapas temáticos relacionados ao uso do solo, 
ocupação territorial e áreas verdes 

Ação 019 Adquirir imagens de satélite de alta resolução a cada 3 
anos 

Ação 020 Atualizar periodicamente os mapeamentos de uso do 
solo 

 

Indicador 
Plataforma de bases 
geográficas operante (acesso 
interno de gerenciamento e 
downloads para acessos 
externos) 
 
Cálculo 
Verificação da disponibilidade e 
atualização periódica das bases 
geográficas 

Linha de base 
Site do Plano Diretor e 

armazenamento em nuvens 
 

Alvo 
Publicação de arquivos em PDF e 

arquivos editáveis, mediante 
solicitação, para fins acadêmicos, 

científicos e de gestão 
 

Prazo 
2025 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Energia 

A gestão energética no campus tem assumido papel estratégico nas políticas institucionais de sustentabilidade, 
refletindo um esforço contínuo de modernização das infraestruturas e de comprometimento com a 
racionalização do uso de recursos. Nos últimos anos, avanços importantes foram registrados, como o 
planejamento e o início do processo de implantação de uma usina fotovoltaica com potência instalada prevista 
de 136,13 kW, além de iniciativas voltadas à substituição de equipamentos obsoletos, vistorias técnicas e ações 
de conscientização junto à comunidade acadêmica. 

Contudo, o diagnóstico atual ainda revela desafios importantes, entre os quais se destacam o elevado consumo 
específico de energia elétrica e a expressiva dependência de combustíveis fósseis no abastecimento institucional. 
Esses elementos evidenciam a necessidade de consolidar e expandir as ações já iniciadas, por meio de estratégias 
integradas que articulem eficiência energética, ampliação do uso de fontes renováveis e descarbonização gradual 
dos sistemas de transporte e abastecimento. 

Neste capítulo, são apresentados os objetivos e as metas que orientarão as ações no eixo temático Energia, com 
base na diretriz “Eficiência e transição energética”. Essa diretriz contempla o objetivo “Redução da demanda de 
energia elétrica”, visando a melhoria do desempenho dos sistemas elétricos, por meio da manutenção 
preventiva e da gestão racional do consumo. Outro objetivo é a “Ampliação da geração e consumo de energias 
renováveis”, que busca a ampliação progressiva da geração de energia a partir de fontes renováveis, com 
destaque para a instalação de sistemas fotovoltaicos e a redução da dependência de combustíveis fósseis. 

As propostas aqui delineadas estão alinhadas a marcos legais e normativos relevantes, como a Política Nacional 
sobre Mudança do Clima (Lei nº 12.187/2009), a Política Nacional de Eficiência Energética (Decreto nº 
10.295/2020), o Plano Nacional de Energia 2050 e a Resolução nº 3/2020 do Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE), além de dialogarem com diretrizes globais de sustentabilidade no setor público. 

Ao estabelecer metas mensuráveis e prazos exequíveis, o Grupo de Trabalho Energia busca consolidar uma 

cultura institucional de uso consciente da energia, reforçando o protagonismo da universidade na construção de 

soluções sustentáveis e replicáveis para o setor público brasileiro. 
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Diretriz 3 Eficiência e Transição Energética 

Objetivo 3  Redução da demanda de energia elétrica 

META 5  Dispor de um programa de manutenção e limpeza para garantir a eficiência energética 
dos equipamentos elétricos do campus 

Ação 021 Regulamentar a aquisição, instalação e manutenção de 
equipamentos elétricos 

Ação 022 Criar um sistema de registro e controle dos 
equipamentos 

Ação 023 Elaborar um cronograma e um sistema de registro das 
ações de manutenção preventiva e corretiva 

Ação 024 Integrar o cronograma de manutenção às ações de 
compra para manter atualizado o registro dos 
equipamentos 

Ação 025 Implementar programa de manutenção e limpeza 
preventiva e regulação de equipamentos com alto 
consumo energético e ar-condicionados, para aumentar 
a eficiência energética dos equipamentos 

Ação 026 Contratar equipe para a realização das manutenções e 
limpezas 

 

 

Indicador 
% de cumprimento do 
cronograma de manutenção e 
limpeza 
 
Cálculo 
Número de manutenções 
realizadas / Número de 
manutenções previstas 

Linha de base 
20% 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 3 Eficiência e Transição Energética 

Objetivo 3  Redução da demanda de energia elétrica 

META 6  Reduzir o consumo de energia elétrica no campus 

Ação 027 Quantificar o consumo de eletricidade de todo o campus 

Ação 028 Vistoria anual de todos os medidores de consumo de 
energia elétrica 

Ação 029 Vistoria mensal dos medidores de consumo de energia 
elétrica com maior consumo 

Ação 030 Elaborar e divulgar semestralmente material online (e-
mail institucional, site da unidade, redes sociais, totens 
e painéis) de sensibilização do consumo de energia 

Ação 031 Desenvolver e divulgar vídeos curtos e cartilhas digitais 
com orientações práticas 

Ação 032 Implantar sinalização educativa nos ambientes com alto 
consumo  

Ação 033 Acompanhamento do estado da arte sobre fontes 
renováveis e limpas 

Ação 034 Realizar oficinas temáticas semestrais sobre geração e 
consumo consciente de energia tanto para a 
comunidade interna quanto para a externa 

Ação 035 Propor projetos de fomento para captação de recursos 

Ação 036 Orientar e capacitar os funcionários, docentes, discentes 
e visitantes do campus enquanto ao uso e geração da 
energia elétrica 

Ação 037 Utilizar, preferencialmente, insumos de menor     
impacto energético (lâmpadas LED e pilhas 
recarregáveis) 

 

Indicador 
Índice de consumo específico 
de energia elétrica 
 
Cálculo 
Consumo (kWh/m² 
construído/ano) 

Linha de base 
57,64 kW/m²/ano 

 
Alvo 

Reduzir em 10% 
 

Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 3 Eficiência e Transição Energética 

Objetivo 4  Ampliação da geração e consumo de energias renováveis 

META 7  Aumentar a geração de energia solar 

Ação 038 Instalar usinas fotovoltaicas dentro do campus 

Ação 039 Instalar placas fotovoltaicas nas novas edificações 

Ação 040 Instalar placas fotovoltaicas nos edifícios já existentes, 
quando possível 

 

 

Indicador 
Potência instalada (kW) 
 
Cálculo 
Soma da potência instalada de 
geradores de energia solar 

Linha de base 
136,13 kW 

 
Alvo 

920,13 kW 
 

Prazo 
2026 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 3 Eficiência e Transição Energética 

Objetivo 4  Ampliação da geração e consumo de energias renováveis 

META 8  Reduzir o consumo de combustíveis fósseis 

Ação 041 Instalar infraestrutura de recarga de veículos elétricos 
associada à frota de veículos leves internos do campus 

 

 

Indicador 
% de combustível fóssil 
consumido 
 
Cálculo 
Quantidade de combustível 
fóssil consumido / Quantidade 
de combustível total consumido 

Linha de base 
56,50% 

 
Alvo 
25% 

 
Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 3 Eficiência e Transição Energética 

Objetivo 4  Ampliação da geração e consumo de energias renováveis 

META 9  Ampliar 20% da capacidade de geração da usina fotovoltaica 

Ação 042 Gerar relatórios de economia de energia elétrica 

Ação 043 Solicitar novos recursos 

Ação 044 Ampliar a usina fotovoltaica 

 

 

Indicador 
Potência instalada (kW) 
 
Cálculo 
Soma da potência instalada de 
geradores de energia solar 

Linha de base 
920,13 kW 

 
Alvo 

1104,156 kW 
 

Prazo 
2030 

 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Mobilidade 

O Campus “Luiz de Queiroz”, com suas grandes dimensões, constitui um desafio para o incentivo à adoção dos 
modos sustentáveis de transporte. As longas distâncias e sua área central com restrições em razão de seu 
tombamento acabam produzindo uma condição de incentivo ao uso do automóvel. Isso, por sua vez, leva a um 
visível excesso de veículos que ocupam as vias internas provocando conflitos entre seus usuários e afetando a 
fauna local. Dessa forma, buscou-se neste Plano Diretor apresentar propostas para a humanização dos espaços 
públicos do campus priorizando a dimensão humana da mobilidade por meio da valorização dos modos ativos 
de transporte (pedestres e ciclistas).  

As propostas contidas neste documento consideram a importância da valorização da escala humana, criando 
melhores condições à circulação interna por modos ativos de transporte. Tais propostas são dadas pela diretriz 
“Mobilidade urbana adaptada à escala humana” e seus cinco objetivos derivados: “Campus ciclável”, 
“Acessibilidade universal”, “Harmonia entre os usuários dos diferentes modos de transporte”, “Comunidade do 
campus comprometida como o uso dos modos sustentáveis de transporte” e “Monitoramento das condições de 
mobilidade no campus”. Essas propostas pautam-se na importância de se criar uma sensação de conforto e 
segurança, bem como estimular o prazer pelas oportunidades de contemplação em uma paisagem rica e 
exuberante a todos os usuários do campus.  

Adicionalmente, este documento trata a mobilidade como uma questão ampla a ser tratada em escala municipal. 
Esse é um elemento importante a ser considerado para se atingir as metas de ampliação das viagens por modos 
ativos de transporte em detrimento dos modos individuais motorizados. Nesse sentido a definição do modo de 
transporte a se acessar o campus é fundamental. Dessa forma, a diretriz “Integração entre universidade e 
municípío” e o objetivo “Planejamento colaborativo da mobilidade urbana” constituem condição elementar para 
a promoção de uma mobilidade urbana sustentável em todo o território.  
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Diretriz 4 Mobilidade urbana adaptada à escala humana 

Objetivo 5  Campus ciclável 

META 10  Aumentar a participação da bicicleta na divisão modal 

Ação 045 Desenvolver projeto da rede cicloviária contemplando 
circulação, estacionamento e guarda, bem como pontos 
de apoio aos ciclistas 

Ação 046 Desenvolver projeto para sistema de bicicletas 
compartilhadas no campus 

Ação 047 Implementar sistema de bicicletas compartilhadas no 
campus 

Ação 048 Criar calendário de eventos ciclísticos promovendo lazer 
e esporte 

Ação 049 Promover workshops de mecânica colaborativa 

Ação 050 Realizar oficinas de pedal (ensino da bicicleta) 

Ação 051 Realizar ações de reforço positivo para o uso da bicicleta 
em datas comemorativas (ex. dia mundial da bicicleta, 
dia mundial sem carro) 

 

 

Indicador 
% de viagens que acessam o 
campus de bicicleta 
 
Cálculo 
Número de viagens em bicicleta 
que acessam o campus / 
Número total de viagens que 
acessam o campus 

Linha de base 
8,6% 

 
Alvo 
30% 

 
Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 4 Mobilidade urbana adaptada à escala humana 

Objetivo 6  Acessibilidade universal 

META 11  Tornar todas as viagens acessíveis 

Ação 052 Mapear os problemas de acessibilidade na rede de 
caminhabilidade do campus 

Ação 053 Desenvolver projetos de adequação da rede de 
caminhabilidade tornando-a totalmente acessível e 
segura 

Ação 054 Implementar adequações da rede de caminhabilidade 

 

 

Indicador 
% de viagens acessíveis 
 
Cálculo 
Viagens a pé com restrições de 
acessibilidade / Total de 
viagens a pé 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 4 Mobilidade urbana adaptada à escala humana 

Objetivo 7  Harmonia entre os usuários dos diferentes modos de transporte 

META 12  Aumento da percepção da qualidade do espaço físico de circulação 

Ação 055 Desenvolver projeto para adequação do calçamento do 
Jardim Inglês, prevendo a hierarquização viária 
priorizando pedestres e ciclistas 

Ação 056 Implementar até 2030 adequação do calçamento do 
Jardim Inglês 

Ação 057 Executar melhorias na sinalização viária 

Ação 058 Aprimorar a pavimentação, iluminação, cercas e gradis, 
comunicação visual criando vias de contemplação como 
caminhos alternativos para o transporte ativo 

Ação 059 Realizar anualmente pesquisa de percepção da 
qualidade do espaço físico do campus 

 

 

Indicador 
% da qualidade do espaço físico 
identificadas como "Boa" e 
"Ótima" de acordo com o 
formulário de qualidade do 
espaço físico 
 
Cálculo 
Número de declarações "Boa" e 
"Ótima" / Número total de 
declarações 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Aumentar em 20% a percepção 
positiva 

 
Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 4 Mobilidade urbana adaptada à escala humana 

Objetivo 8  Comunidade do campus comprometida com o uso dos modos sustentáveis de 
transporte 

META 13  Reduzir em 50% a circulação dos modos motorizados individuais de transporte dentro 
do campus 

Ação 060 Desenvolver estudo de gestão de demanda no campus 

Ação 061 Desenvolver projetos de readequação dos bolsões de 
estacionamento existentes a partir dos estudos de 
demanda 

Ação 062 Implementar projetos de bolsões de estacionamento 

Ação 063 Produzir e distribuir material educativo e informativo 
sobre mobilidade sustentável 

Ação 064 Ampliar e realizar anualmente atividades 
socioambientais, como a Semana da Mobilidade, ciclo 
de palestras, eventos sobre meio ambiente e durante 
atividades de recepção de ingressantes de graduação e 
pós-graduação 

 

 

Indicador 
% de viagens internas por 
modos motorizados individuais 
de transporte 
 
Cálculo 
Número de viagens internas 
realizadas por automóvel e 
motocicleta / Total de viagens 
internas 

Linha de base 
42% 

 
Alvo 
21% 

 
Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 4 Mobilidade urbana adaptada à escala humana 

Objetivo 9  Monitoramento das condições de mobilidade no campus 

META 14  Atualizar banco de dados da mobilidade urbana 

Ação 065 Realizar pesquisa Origem Destino no campus com 
periodicidade de 5 anos 

Ação 066 Criar banco de dados da mobilidade urbana no campus 

Ação 067 Manter atualizado banco de dados da mobilidade 
urbana no campus 

Ação 068 Desenvolver plataforma de dados acessíveis de 
mobilidade no campus 

 

 

Indicador 
Banco de dados atualizado 
 
Cálculo 
Verificação semestral da 
atualização dos dados de 
mobilidade urbana 

Linha de base 
Não há banco de dados 

 
Alvo 

Dispor de banco de dados 
estruturado 

 
Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 5 Integração entre universidade e município 

Objetivo 10  Planejamento colaborativo da mobilidade urbana 

META 15  Ampliar participação dos modos sustentáveis de transporte nas viagens que chegam 
ao campus 

Ação 069 Criar grupo de diálogo com a Prefeitura Municipal de 
Piracicaba para discutir soluções compartilhadas 

 

 

 

Indicador 
% de viagens que acessam o 
campus por modos 
sustentáveis de transporte  
 
Cálculo 
Número de viagens que 
acessam o campus pelos 
modos sustentáveis (a pé + 
bicicleta + ônibus) / Número 
total de viagens que acessam o 
campus 

Linha de base 
40% 

 
Alvo 
50% 

 
Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 5 Integração entre universidade e município 

Objetivo 10  Planejamento colaborativo da mobilidade urbana 

META 16  Reduzir sinistros internos e nos locais de acesso ao campus 

Ação 070 Redesenhar o acesso e circulação principais do campus, 
contando com um projeto integrado às políticas 
municipais 

Ação 071 Reduzir número de animais atropelados por meio de 
corredores de passagem aéreos e subterrâneos 

Ação 072 Elaborar projeto de fechamento da Estrada do Monte 
Alegre, para o fechamento do Parque Central 
permitindo seu uso exclusivo por ciclistas e pedestres, 
com as alterações necessárias no fluxo de veículos e 
bolsões de estacionamento 

Ação 073 Consolidação junto à Prefeitura Municipal de Piracicaba 
- PMP - em 2025 de um projeto viário para acesso ao 
aeroporto alternativo ao atual, que se dá pela Av. 
Comendador Pedro Morganti (Estrada do Monte Alegre) 

 

 

 

Indicador 
Número de sinistros registrados 
no campus 
 
Cálculo 
Quantificação dos sinistros 
internos registrados pela 
guarda do campus 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Emissões 

A gestão das emissões de gases de efeito estufa (GEE) e poluentes atmosféricos no campus e em suas unidades 
experimentais tem progressiva centralidade nas políticas institucionais de sustentabilidade, refletindo o 
compromisso da universidade com a mitigação dos impactos ambientais de suas atividades. Iniciativas relevantes 
vêm sendo conduzidas, como o uso preponderante de biocombustíveis na frota veicular leve, o início da 
sistematização de dados sobre fontes de emissão e sumidouros de carbono, além de práticas conservacionistas 
adotadas em áreas de vegetação nativa e experimental. Essas ações, ainda que em estágios distintos de 
maturidade, constituem uma base sólida sobre a qual é possível estruturar um plano mais abrangente de 
monitoramento, gestão e redução das emissões institucionais. 

O diagnóstico atual aponta para a necessidade de se avançar na organização e na consolidação dessas iniciativas, 
especialmente no que se refere à formalização de um inventário institucional de GEE, à ampliação do uso de 
veículos com menor impacto ambiental e ao aproveitamento do potencial de sequestro de carbono. A ausência 
de uma base de dados sistematizada sobre as emissões e o sequestro limita a capacidade de monitoramento e 
prestação de contas, dificultando tanto o planejamento interno quanto o alinhamento a políticas públicas 
nacionais e compromissos internacionais de mitigação climática. 

Com base nesse cenário, foi definida a diretriz "Emissões mínimas de GEE e poluentes locais no campus e 
unidades experimentais”, orientando os esforços institucionais para reduzir as emissões associadas ao setor de 
transportes, estruturar um sistema permanente de gestão e inventário de GEE, e valorizar as áreas do campus 
como ativos ambientais capazes de atuar como sumidouros. A diretriz está ancorada em marcos normativos 
relevantes, como a Política Nacional sobre Mudança do Clima (Lei nº 12.187/2009), que estabelece como 
objetivo nacional a redução da intensidade das emissões; e o Plano Nacional de Adaptação à Mudança do Clima 
(PNA, 2016), que orienta instituições públicas a desenvolverem diagnósticos e estratégias de mitigação e 
adaptação. 

Dois objetivos foram estabelecidos a partir dessa diretriz. O primeiro, “Redução de emissões no setor de 
transportes”, apresenta como meta substituir progressivamente veículos leves movidos exclusivamente a 
combustíveis fósseis por veículos movidos a biocombustíveis ou híbridos. O segundo objetivo, “Gestão do 
balanço de GEE no campus e estações experimentais”, busca, além da estruturação de um banco de dados 
institucional para monitoramento contínuo das emissões e dos sumidouros de GEE, aumentar o sequestro de 
carbono, por meio da identificação de áreas com maior potencial de sequestro e da implementação de práticas 
de manejo conservacionista. 

O fortalecimento da governança institucional sobre as emissões de GEE permitirá à universidade não apenas 

mitigar seus impactos diretos sobre as mudanças climáticas e a qualidade do ar, mas também assumir 

protagonismo no cenário nacional como instituição pública comprometida com a neutralidade climática e com 

a promoção de soluções baseadas na natureza. Ao integrar ensino, pesquisa, extensão e gestão ambiental, o eixo 

do grupo de Trabalho Emissões consolida-se como agente estratégico de inovação, responsabilidade 

socioambiental e liderança acadêmica no enfrentamento da crise climática.
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Diretriz 6 Emissões mínimas de GEE e poluentes locais no campus e 
unidades experimentais 

Objetivo 11  Redução de emissões no setor de transportes 

META 17  Substituir parte da frota de veículos que consomem somente diesel comum ou 
gasolina por veículos movidos a biocombustíveis 

Ação 074 Propor à Administração Central a utilização obrigatória 
de biocombustíveis pela frota veicular leve 

Ação 075 Prever, na renovação de frota, a aquisição de veículos de 
tecnologia limpa nos serviços internos através do 
requerimento dessa análise nos novos editais de 
licitação e contratos de locação 

Ação 076 Utilizar métodos de análise mais sustentáveis para 
locação e aquisição de novos veículos (Análise de Ciclo 
de Vida, modelos com maior eficiência energética) 

 

Indicador 
% de veículos sustentáveis na 
frota 
 
Cálculo 
Número de veículos 
biocombustíveis ou híbridos / 
Número total de veículos da 
frota 

Linha de base 
34% 

 
Alvo 
95% 

 
Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 6 Emissões mínimas de GEE e poluentes locais no campus e 
unidades experimentais 

Objetivo 12  Gestão do balanço de GEE no campus e estações experimentais 

META 18  Dispor de um banco de dados para gerenciar as emissões e sequestro de GEE 
abrangendo todos os setores e atividades com potencial de emissão e sequestro 

Ação 077 Elaborar o inventário de emissões e sequestro de 
carbono do campus e estações experimentais 

Ação 078 Usar dados do inventário como forma de divulgação 
para reconhecimento das ações de sequestro de GEE no 
campus e estações experimentais 

Ação 079 Centralizar e disponibilizar as informações e facilitar seu 
acesso pela comunidade 

 

 

Indicador 
% de cobertura das fontes 
emissoras e sumidouros de GEE 
 
Cálculo 
Número de fontes e 
sumidouros cadastrados e 
avaliados / Número total de 
fontes e sumidouros 
identificados 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 6 Emissões mínimas de GEE e poluentes locais no campus e 
unidades experimentais 

Objetivo 12  Gestão do balanço de GEE no campus e estações experimentais 

META 19  Aumentar o sequestro de carbono no campus e estações experimentais 

Ação 080 Identificar áreas com potencial de maior sequestro de 
carbono na vegetação e no solo 

Ação 081 Realizar práticas de manejo conservacionistas que 
incrementem o sequestro de carbono no solo 

 

Indicador 
Sequestro de Carbono por 
unidade de área 
(tCO₂eq/ha/ano) 
 
Cálculo 
Soma do carbono equivalente 
sequestrado nos sumidouros 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Aumentar em 20% 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Resíduos 

O Campus “Luiz de Queiroz” gera, nas suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, grande diversidade 
de resíduos sólidos. Seu manejo constitui um grande desafio para as instituições. A redução na sua produção 
representa mudanças de hábitos que influem em condições de consumo, mudanças culturais do indivíduo, 
previsões contratuais e políticas que incentivem a não geração de resíduos pela coletividade. Essas políticas 
podem ser fundamentadas em novas metodologias de análises laboratoriais, substituição de insumos, revisão 
de contratos e estudos de opções de materiais mais duráveis em relação aos descartáveis, entre outras ações. 
Dadas essas condições, o plano diretor considerou duas diretrizes para tratar essa questão. 

A primeira diretriz “Manejo sustentável e eficiente de resíduos” contempla os objetivos: “Geração mínima de 
resíduos, “Valorização de resíduos de origem vegetal e animal, “Encaminhamento máximo de recicláveis” e 
“Destinação final adequada de resíduos/rejeitos”. As propostas referentes a essa diretriz pautam-se na busca por 
um campus com problemas minimizados em relacionados aos resíduos gerados. 

Por sua vez, para uma gestão institucional referente a resíduos reestruturada, considera-se a segunda diretriz 

“Gestão compartilhada e integrada de resíduos”, que abrange os seguintes objetivos: “Equipe permanente 

qualificada para atuar na gestão de resíduos”, “Gerenciamento eficiente de resíduos” e “Gestão otimizada da 

cadeia de aquisição e disposição”. Essa diretriz foca principalmente nas necessidades de gestão eficiente de 

pessoal e documentação. 
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Diretriz 7 Manejo sustentável e eficiente de resíduos 

Objetivo 13  Geração mínima de resíduos 

META 20  Eliminar a aquisição de copos plásticos descartáveis adquiridos pela universidade 

Ação 082 Elaborar normativas institucionais com o objetivo de 
abolir o uso de copos plásticos descartáveis em 
atividades rotineiras do campus, incluindo os 
descartáveis adquiridos com recursos 
extraorçamentários 

  

 

Indicador 
Número de unidades que 
adquirem copos plásticos 
descartáveis 
 
Cálculo 
Verificação de notas fiscais dos 
almoxarifados 

Linha de base 
1 

 
Alvo 
Zero 

 
Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 7 Manejo sustentável e eficiente de resíduos 

Objetivo 13  Geração mínima de resíduos 

META 21  Eliminar o uso de materiais descartáveis em eventos 

Ação 083 Implantar, em novas construções e reformas, estruturas 
adequadas para higienização de utensílios reutilizáveis 
utilizados em eventos institucionais 

Ação 084 Incentivar a aquisição e uso de bens duráveis, 
promovendo a substituição de itens descartáveis por 
alternativas reutilizáveis e de maior vida útil  

 

 

Indicador 
Número de eventos que utilizam 
materiais descartáveis 
 
Cálculo 
Verificação de notas fiscais 
associadas a custos de eventos 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 
Zero 

 
Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 7 Manejo sustentável e eficiente de resíduos 

Objetivo 13  Geração mínima de resíduos 

META 22  Reduzir o consumo per capita de papel 

Ação 085 Promover o uso de ferramentas tecnológicas que 
eliminem a necessidade de materiais impressos, 
contribuindo para a digitalização de processos 
administrativos e acadêmicos 

 

 

 

Indicador 
Consumo per capita de papel 
 
Cálculo 
Quantidade total de papel 
comprado / População do 
campus 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Reduzir em 30% 
 

Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 7 Manejo sustentável e eficiente de resíduos 

Objetivo 13  Geração mínima de resíduos 

META 23  Manter a taxa de geração de resíduos domiciliares abaixo de 150g per capta por dia 

Ação 086 Divulgar indicadores de desempenho ambiental, por 
meio de ferramentas de educomunicação e ações 
educativas voltadas à conscientização da comunidade 
acadêmica 

 

 

 

Indicador 
Geração per capita de resíduos 
domiciliares 
 
Cálculo 
Quantidade total de resíduos 
domiciliares gerados / 
População do campus 

Linha de base 
150g/per capta.dia  

 
Alvo 

150g/per capta.dia 
 

Prazo 
Contínuo 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 7 Manejo sustentável e eficiente de resíduos 

Objetivo 13  Geração mínima de resíduos 

META 24  Reduzir a geração de resíduos nos laboratórios de ensino e pesquisa 

Ação 087 Fomentar a adoção de práticas sustentáveis em 
laboratórios, como: a utilização de métodos 
instrumentais que reduzam o consumo de reagentes e 
materiais; o incentivo à reutilização de insumos; o 
desenvolvimento de métodos analíticos com baixa 
geração de resíduos; a difusão dos princípios e práticas 
da Química Verde 

 

 

Indicador 
Geração anual de resíduos 
laboratoriais 
 
Cálculo 
Verificação de relatórios de 
resíduos laboratoriais 

Linha de base 
200kg/ano 

 
Alvo 

180kg/ano 
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 7 Manejo sustentável e eficiente de resíduos 

Objetivo 14  Valorização de resíduos de origem vegetal e animal 

META 25  Aumentar o aproveitamento de resíduos de origem vegetal e animal 

Ação 088 Criar um depósito específico para o recebimento, 
separação e armazenamento de resíduos madeireiros, 
classificados por frações de diâmetro, a fim de viabilizar 
o reaproveitamento e a correta destinação desses 
materiais 

Ação 089 Ampliar e viabilizar a destinação ambientalmente 
adequada dos resíduos orgânicos, priorizando o 
encaminhamento para unidades de compostagem e 
biodigestores com vistas à geração de composto 
condicionador de solos, energia e outros subprodutos 
de valor ambiental e social 

Ação 090 Estabelecer e fortalecer parcerias com outras cadeias 
produtivas, como agricultores urbanos, olarias e 
empreendimentos locais para promover a reutilização 
de resíduos gerados no campus, contribuindo com 
economia circular e a redução do descarte 

 

Indicador 
% de resíduos aproveitados 
 
Cálculo 
Quantidade de resíduos 
aproveitados / Quantidade de 
resíduos gerados 

Linha de base 
5% 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 7 Manejo sustentável e eficiente de resíduos 

Objetivo 15  Encaminhamento máximo de recicláveis 

META 26  Reduzir a contaminação entre recicláveis e rejeitos 

Ação 091 Ofertar capacitações regulares a todos os funcionários 
do campus, em parceria com o Setor de Treinamento e 
desenvolvimento (T&D), com foco na redução e no 
gerenciamento adequado de resíduos 

Ação 092 Implantar rotinas padronizadas para a separação dos 
resíduos diretamente em unidades geradoras (salas, 
laboratórios, áreas administrativas, etc.) 

 

 

Indicador 
Proporção de recicláveis e 
rejeitos inadequadamente 
dispostos 
 
Cálculo 

Σ[(Rc;Rj)/(Tc;Tj)] 

Linha de base 
18% 

 
Alvo 

5% 
 

Prazo 
2026 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 7 Manejo sustentável e eficiente de resíduos 

Objetivo 16  Destinação final adequada de resíduos/rejeitos 

META 27  Eliminar o descarte inadequado de resíduos de serviço de saúde 

Ação 093 Contratar serviço especializado de coleta e tratamento 
de resíduos de serviço de saúde para os locais de 
geração no campus 

 

 

 

Indicador 
Número de ocorrências de 
descarte inadequado de 
resíduos de serviços de saúde 
 
Cálculo 
Verificação de relatórios de 
ocorrências  

Linha de base 
2 (2024) 

 
Alvo 

Zero/ano 
 

Prazo 
2026 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 7 Manejo sustentável e eficiente de resíduos 

Objetivo 16  Destinação final adequada de resíduos/rejeitos 

META 28  Gerenciar adequadamente os resíduos fitossanitários (embalagens, sobras de 
aplicação (caldas) e produtos vencidos ou obsoletos) 

Ação 094 Gerenciar sobras de produtos e embalagens de 
fitossanitários, dentro do campus e integrado à Central 
de Recebimento de Embalagens do Município 

Ação 095 Construir um depósito central para armazenar produtos 
fitossanitários e respectivas embalagens vazias, 
permitindo o controle desse insumo e atendimento à 
demanda do campus 

 

Indicador 
Quantidade de embalagens 
encaminhadas para Central de 
Recebimento de Embalagens 
de Piracicaba e de produtos 
fitossanitários encaminhados 
para destinação final 
 
Cálculo 
Índice calculado a partir de 
relatórios de destinação de 
resíduos 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 



 

Página | 51 

 

Diretriz 8 Gestão compartilhada e integrada de resíduos 

Objetivo 17  Equipe permanente qualificada para atuar na gestão de resíduo 

META 29  Formar agentes multiplicadores 

Ação 096 Promover a formação e atualização de no mínimo 50 
agentes multiplicadores sobre a temática da gestão de 
resíduos no campus, por meio de cursos continuados 
organizados e realizados pelo Programa USP Recicla, 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes no 
Trabalho, Programa de Gerenciamento de Resíduos 
Químicos do CENA e Programa de Gerenciamento de 
Resíduos Químicos da ESALQ 

Ação 097 Desenvolver e implementar um Programa de Controle 
Ambiental para prestadores de serviços, abrangendo 
diretrizes direcionadas aos Aspectos Ambientais, 
Higiene Ocupacional e Segurança do Trabalho. A adesão 
ao Programa será obrigatória e estar expressamente 
prevista nos contratos de prestação de serviços 
firmados pela Instituição 

Ação 098 Utilizar as instalações de gerenciamento de resíduos 
como espaço de apoio às atividades de ensino, pesquisa 
e extensão, promovendo a interação entre teoria e 
prática e a produção de conhecimento aplicado para as 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, para 
promover a geração de conhecimento e a coerência 
entre a teoria e a prática institucional 

 

 

Indicador 
Número de agentes 
multiplicadores formados por 
ano 
 
Cálculo 
Verificação de listas de 
presença de eventos de 
formação 

Linha de base 
Zero/ano desde 2020 

 
Alvo 

50/ano 
 

Prazo 
Contínuo 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 8 Gestão compartilhada e integrada de resíduos 

Objetivo 17  Equipe permanente qualificada para atuar na gestão de resíduo 

META 30  Criar mecanismos de responsabilidade ambiental para geradores de resíduos de 
pesquisa 

Ação 099 Realizar treinamento de docentes, servidores técnicos e 
administrativos no momento de admissão 

Ação 100 Instituir o Certificado de Conformidade Ambiental a ser 
concedido a servidores docentes e técnico-
administrativos, pós-graduandos e pesquisadores em 
fase de desligamento - por aposentadoria ou conclusão 
de titulação - em articulação com as Comissões de 
Pesquisa e Pós-Graduação do CENA e da ESALQ, bem 
como com o Departamento de Recursos Humanos 
(DRH), visando assegurar a a regularização das 
responsabilidades ambientais antes do encerramento 
das atividades  

 

 

 

Indicador 
Documento de 
responsabilidade ambiental 
criado e disponibilizado 
 
Cálculo 
Verificação da existência do 
documento 

Linha de base 
Não há 

 
Alvo 

Documento consolidado e 
divulgado 

 
Prazo 
2026 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 8 Gestão compartilhada e integrada de resíduos 

Objetivo 17  Equipe permanente qualificada para atuar na gestão de resíduo 

META 31  Contratar e repor equipe de gerenciamento de resíduos 

Ação 101 Solicitar à universidade a contratação de equipe técnico-
operacional para atuar no gerenciamento de resíduos 

 

 

Indicador 
Número de servidores 
contratados 
 
Cálculo 
Verificação de contratos de 
trabalho 

Linha de base 
SVGAMRQ: 3; CENA: 1; Compostagem: 

0; Produtos Fitossanitários: 0; Resíduos 
de Serviços de Saúde: 0; Resíduos 

doméstico: 0 
 

Alvo 
SVGAMRQ: 4; CENA: 2; Unidade de 

Compostagem: 2; Produtos 
Fitossanitários: 1; Resíduos de Serviços 

de Saúde: 1; Resíduos doméstico: 1 
 

Prazo 
2026 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 8 Gestão compartilhada e integrada de resíduos 

Objetivo 18  Gerenciamento eficiente de resíduos 

META 32  Elaborar, implementar e operacionalizar um Sistema de Gestão Compartilhada e 
Integrada de Resíduos 

Ação 102 Instituir comissão técnica responsável pela elaboração e 
divulgação de procedimentos para o gerenciamento de 
sobras de produtos e embalagens de fitossanitários 

Ação 103 Elaborar a caracterização (protocolo para obtenção de 
dados) de todos os resíduos gerados no campus 

Ação 104 Atualizar e elaborar relatórios a cada três anos, sobre os 
Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos das três 
unidades do campus, para cumprimento da Lei 
12.305/2010 e a Política Ambiental da USP e Lei 
Municipal Complementar 412/2020 

Ação 105 Atualizar o “Guia para gerenciamento de resíduos – 
Campus ‘Luiz de Queiroz’”, publicado em novembro de 
2010, incorporando as modificações e determinações da 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/2010) 
e legislações municipais 

Ação 106 Organizar o regramento e a fiscalização de 
gerenciamento de resíduos de construção civil gerados 
no campus, contemplando obras de pequenos e grandes 
portes 

 

Indicador 
Sistema operacional 
 
Cálculo 
Verificação da operação do 
sistema  

Linha de base 
Não há 

 
Alvo 

Sistema operante 
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 8 Gestão compartilhada e integrada de resíduos  

Objetivo 19  Gestão otimizada da cadeia de aquisição e disposição 

META 33  Estabelecer rotinas de elaboração e divulgação de relatórios de gestão e 
monitoramento dos resíduos orgânicos animal e vegetal do Campus "Luiz de Queiroz" 

Ação 107 Monitorar o aterro em valas sépticas para animais do 
Campus "Luiz de Queiroz" para gerenciar 
adequadamente cerca de 20 toneladas de cadáveres de 
animais ao ano 

Ação 108 Organizar e monitorar o pátio de depósito de resíduos 
madeireiros do campus 

 

 

Indicador 
Rotinas estabelecidas 
 
Cálculo 
Verificação de documentos que 
constam as rotinas 
estabelecidas 

Linha de base 
Não há 

 
Alvo 

Rotinas consolidadas 
 

Prazo 
2025 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 8 Gestão compartilhada e integrada de resíduos 

Objetivo 19  Gestão otimizada da cadeia de aquisição e disposição 

META 34  Operacionalizar o pátio de compostagem 

Ação 109 Concluir isolamento da área, instalações elétricas e 
hidráulicas 

Ação 110 Instalar sistema de aeração forçada  

Ação 111 Contratar ou remanejar operador de máquinas e 
encarregado da unidade 

Indicador 
Pátio operante 
 
Cálculo 
Verificação da operação do 
pátio 

Linha de base 
Projeto licenciado em 2021 

 
Alvo 

Pátio operante 
 

Prazo 
2026 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Fauna 

No Campus “Luiz de Queiroz” e em suas estações experimentais, a gestão da fauna será organizada em duas 

diretrizes, “Conservação e manejo da fauna” e “Coexistência sustentável e justa entre pessoas e fauna no 

campus”. 

A primeira diretriz, “Conservação e manejo da fauna”, busca garantir o equilíbrio ecológico e a conservação da 

biodiversidade. Para isso, as metas do objetivo “Conhecimento e disseminação das informações da fauna 

silvestre do campus e das estações experimentais” visam aumentar o inventário e o monitoramento da fauna, 

ampliando pontos de observação, métodos e frequência, além de disseminar o conhecimento gerado para a 

comunidade acadêmica e sociedade. Também integra essa diretriz o objetivo “Estabilização do crescimento da 

população de quatis”, prevenindo conflitos e impactos associados ao aumento populacional da espécie. Da 

mesma forma, o objetivo “Controle da população de gatos errantes no campus” visa reduzir riscos à fauna nativa 

por meio do controle de gatos e coibição de seu abandono no campus. O objetivo “Minimização dos impactos 

negativos de capivaras no campus” é necessário para minimizar o risco de transmissão da febre maculosa e 

garantir a segurança da comunidade acadêmica e sociedade. O objetivo “Mitigação dos impactos da presença 

de carrapatos-estrela no campus” busca reduzir o impacto e a incidencia dos carrapatos nas áreas do campus 

por meio de ações preventivas e de controle, além de orientar a comunidade sobre a febre maculosa brasileira. 

Por fim, o “Programa de controle de javalis na Estação Experimental de Ciências Florestais de Itatinga (EECFI)” 

busca mitigar os impactos ambientais da presença desses animais, com ações contínuas de manejo de controle 

e monitoramento. 

Já a segunda diretriz, “Coexistência sustentável e justa entre pessoas e fauna no campus”, tem como foco reduzir 

conflitos, mitigar os impactos negativos das interações entre pessoas e fauna e promover relações equilibradas. 

O objetivo “Redução de impactos negativos das interações entre pessoas e fauna” busca tornar essas interações 

mais seguras, minimizando riscos para ambos os lados e promovendo o bem-estar geral. Complementa essa 

diretriz o objetivo “Difusão da ciência cidadã e atividades de extensão”, que visa envolver a comunidade 

acadêmica e externa em ações participativas, fortalecendo a consciência ambiental e a extensão universitária. 

Essas diretrizes, objetivos e sua metas refletem a preocupação com a biodiversidade, a saúde pública e o convívio 

sustentável no campus e em suas estações experimentais. 
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Diretriz 9 Conservação e manejo da fauna 

Objetivo 20  Conhecimento e disseminação das informações da fauna silvestre do campus e das 
Estações Experimentais de Itatinga e Anhembi 

META 35  Disseminar conhecimento sobre a fauna 

Ação 112 Inventariar a fauna silvestre 

Ação 113 Monitorar a fauna silvestre 

Ação 114 Analisar os dados sobre a fauna silvestre 

Ação 115 Publicar as informações do inventário e monitoramento  

 

 

 

Indicador 
Inventários publicados 
 
Cálculo 
Verificação de inventários 
publicados 

Linha de base 
1 inventário para cada grupo 

(aves, mamíferos, répteis e 
anfíbios) 

 
Alvo 

1 inventário atualizado por ano 
para cada grupo 

 
Prazo 

Contínuo 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 9 Conservação e manejo da fauna 

Objetivo 20  Conhecimento e disseminação das informações da fauna silvestre do campus e das 
estações experimentais Itatinga e Anhembi 

META 36  Aumentar os pontos, métodos e frequência do inventário e monitoramento da fauna 

Ação 116 Captar recursos financeiros para aquisição de material e 
contratação de equipe 

Ação 117 Contratar pessoas  

Ação 118 Capacitar pessoas 

Ação 119 Comprar materiais 

 

Indicador 
Esforço amostral para cada 
grupo (desenvolvimento de 
índice de monitoramento de 
fauna) 
 
Cálculo 
Aplicação de índice 

Linha de base 
Aves: Observação em trajeto - 

384h/ano; 
Esforço com rede: 576h/rede/ano 

Mamíferos de médio e grande porte:  
Esforço com armadilhas: 20 

armadilhas/ano 
Mamíferos de pequeno porte: não 

mensurado 
Répteis e anfíbios: 100h/ano 

 
Alvo 

Aumentar em 50% 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 9 Conservação e manejo da fauna 

Objetivo 21  Estabilização do crescimento da população de quatis 

META 37  Realizar o manejo de controle reprodutivo de quatis no campus 

Ação 120 Realizar a captura dos quatis 

Ação 121 Realizar o procedimento cirúrgico dos quatis  

Ação 122 Monitorar a população antes e após o manejo 

Ação 123 Captar recursos financeiros para aquisição de material e 
contratação de equipe 

Ação 124 Contratar pessoas 

Ação 125 Capacitar pessoas 

Ação 126 Comprar material 

 

 

Indicador 
Número de indivíduos (machos 
e fêmeas) esterilizados 
 
Cálculo 
Contagem de indivíduos 
esterilizados 

Linha de base 
50 indivíduos 

 
Alvo 

200 indivíduos 
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 9 Conservação e manejo da fauna 

Objetivo 22  Controle da população de gatos errantes no campus 

META 38  Manter estável a população de gatos errantes no campus 

Ação 127 Monitorar a população de gatos errantes 

Ação 128 Mapear os pontos de alimentação  

Ação 129 Realizar campanhas para coibir o abandono 

Ação 130 Aumentar a fiscalização para coibir o abandono 

 

Indicador 
Taxa de crescimento 
populacional 
 
Cálculo 
Contagem da população de 
gatos 

Linha de base 
287 gatos (2023) 

 
Alvo 

Reduzir em 50% 
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 9 Conservação e manejo da fauna 

Objetivo 23  Minimização dos impactos negativos de capivaras no campus 

META 39  Ampliar o número de capivaras que passam pelas estratégias de manejo reprodutivo 

Ação 131 Desenvolver projetos para captação de recursos 

Ação 132 Contratar equipe especializada  

Ação 133 Estimar a população efetiva 

Ação 134 Monitorar a população de capivaras 

Ação 135 Realizar o manejo reprodutivo 

 

 

 

Indicador 
Número de capivaras 
cirurgiadas (vasectomia ou 
laqueadura) 
 
Cálculo 
Contagem da população de 
capivaras 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Aumentar em 10% 
 

Prazo 
Contínuo 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 9 Conservação e manejo da fauna 

Objetivo 23  Minimização dos impactos negativos de capivaras no campus 

META 40  Obstruir a passagem de capivaras no entorno de APP's vulneráveis para dentro do 
campus 

Ação 136 Contratar equipe especializada 

Ação 137 Instalar novos alambrados 

Ação 138 Realizar a manutenção periódica de alambrados  

 

 

Indicador 
% de alambrados reformados e 
implementados 
 
Cálculo 
Verificação dos alambrados 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
Contínuo 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 9 Conservação e manejo da fauna 

Objetivo 24  Mitigação dos impactos da presença de carrapatos-estrela no campus 

META 41  Reduzir a incidência de carrapatos em áreas vulneráveis para uso acadêmico e de lazer 
do campus por meio de ações preventivas e de controle 

Ação 139 Desenvolver projetos para captação de recursos 

Ação 140 Contratar equipe especializada 

Ação 141 Levantar as áreas infestadas 

Ação 142 Avaliar focos de infestação de carrapatos em áreas de 
risco utilizando armadilhas de gelo seco e bandeirolas 
para coleta e contagem de dados fornecidos 
mensalmente  

Ação 143 Manter o corte baixo de gramados visando o controle 
ambiental de carrapatos-estrela como medida 
preventiva 

Ação 144 Aplicar fármacos adequados de baixo impacto ambiental 

 

 

 

Indicador 
% de áreas infestadas e 
densidade de carrapatos por 
áreas infestadas 
 
Cálculo 
Contagem de carrapatos por 
armadilha 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Reduzir em 20% as áreas 
infestadas e reduzir em 20% a 

densidade de carrapatos por áreas 
infestadas 

 
Prazo 
2030 

Indicador 
% de áreas infestadas e 
densidade de carrapatos por 
áreas infestadas 
 
Cálculo 
Contagem de carrapatos por 
armadilha 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 9 Conservação e manejo da fauna 

Objetivo 24  Mitigação dos impactos da presença de carrapatos-estrela no campus 

META 42  Orientar a comunidade sobre a febre maculosa brasileira 

Ação 145 Realizar eventos (aulas a alunos ingressantes, campanha 
anual) atingindo a comunidade interna e externa a 
respeito da febre maculosa e práticas preventivas 

Ação 146 Sinalizar as áreas críticas 

 

Indicador 
Número de eventos realizados 
 
Cálculo 
Contabilização de eventos 

Linha de base 
20 eventos/ano 

 
Alvo 

25 eventos/ano 
 

Prazo 
Contínuo 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 9 Conservação e manejo da fauna 

Objetivo 25  Programa de controle de javalis na Estação Experimental de Ciências Florestais de 
Itatinga (EECFI) 

META 43  Implementar e monitorar estratégias de manejo de controle de javalis na EECFI 

Ação 147 Desenvolver projetos para captação de recursos 

Ação 148 Contratar equipe especializada 

Ação 149 Estimar a população de javalis da EECFI 

Ação 150 Mapear a distribuição espacial da espécie da EECFI 

Ação 151 Monitorar a população de javali da EECFI 

Ação 152 Viabilizar a implementação do programa de manejo e 
controle do javali na EECFI 

 

 

 

Indicador 
Número de javalis observados e 
retirados 
 
Cálculo 
Contagem da população de 
javalis 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Reduzir em 30% 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 



 

Página | 69 

 

Diretriz 10 Coexistência sustentável e justa entre pessoas e fauna 
no campus 

Objetivo 26  Redução de impactos negativos das interações entre pessoas e fauna 

META 44  Reduzir o número de conflitos entre pessoas e fauna 

Ação 153 Articular com os GTs a implementação das diretrizes de 
gestão da fauna e das interações humano-fauna, 
aprovadas pelo Conselho Gestor (processo 
2022.1.533.66.5) 

Ação 154 Disseminar informações sobre a fauna e boas práticas 
para coexistência (palestras, cursos, workshops, 
divulgação de informações em mídia digital, plataforma 
cidadã) 

 

 

 

Indicador 
Número de conflitos entre 
pessoas e fauna 
 
Cálculo 
Verificação do número de 
conflitos registrados nos 
relatórios de ocorrências 

Linha de base 
480 conflitos 

 
Alvo 

Reduzir em 50% 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 10 Coexistência sustentável e justa entre pessoas e fauna 
no campus 

Objetivo 26  Redução de impactos negativos das interações entre pessoas e fauna 

META 45  Reduzir a necessidade de resgate da fauna 

Ação 155 Capacitar pessoas no manejo adequado da fauna  

Ação 156 Articular com os GTs a implementação das diretrizes de 
gestão da fauna e das interações humano-fauna, 
aprovadas pelo Conselho Gestor (processo 
2022.1.533.66.5) 

Ação 157 Disseminar informações sobre a fauna e boas práticas 
para coexistência (palestras, cursos, workshops, 
divulgação de informações em mídia digital, plataforma 
cidadã) 

 

 

Indicador 
Número de resgates 
necessários 
 
Cálculo 
Verificação do número de 
resgates da fauna registrados 
nos relatórios de ocorrências 

Linha de base 
66 resgates 

 
Alvo 

Reduzir em 50 % 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 10 Coexistência sustentável e justa entre pessoas e fauna 
no campus 

Objetivo 26  Redução de impactos negativos das interações entre pessoas e fauna 

META 46  Reduzir os conflitos resultantes da alimentação intencional e não-intencional da fauna 

Ação 158 Sinalizar os espaços sobre a importância de não 
alimentar a fauna e os impactos de sua alimentação 
pela comunidade interna e externa do campus 

Ação 159 Disseminar informações para a comunidade sobre não 
alimentar a fauna  

Ação 160 Reduzir pontos de alimentação para gatos, quantidade 
de ração e restringir áreas disponíveis para essa prática 

 

 

Indicador 
Número de conflitos 
registrados que são resultantes 
da alimentação da fauna 
 
Cálculo 
Verificação do número de 
conflitos registrados nos 
relatórios de ocorrências 

Linha de base 
209 conflitos registrados 

 
Alvo 

Reduzir em 50% 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 10 Coexistência sustentável e justa entre pessoas e fauna 
no campus 

Objetivo 27  Difusão da ciência cidadã e atividades de extensão 

META 47  Engajar pessoas em boas práticas para a coexistência 

Ação 161 Realizar passarinhadas 

Ação 162 Aumentar a divulgação das ferramentas de ciência 
cidadã  

Ação 163 Realizar eventos para apresentar o conceito de ciência 
cidadã, bem como para capacitação no uso de 
plataformas de ciência cidadã (Inaturalist, eBird, 
WikiAves, PlantNet), à comunidade interna e externa do 
campus 

Ação 164 Difundir através de diferentes meios de comunicação 
(palestras, cursos, mídias sociais) o uso das plataformas 
como ferramenta para a coleta de dados úteis à 
produção científica 

Ação 165 Difundir através de diferentes meios de comunicação 
(palestras, cursos, mídias sociais) o uso das plataformas 
como ferramenta para a aproximação da comunidade 
externa e da universidade 

 

 

Indicador 
Número de interações 
presenciais e virtuais 
(desenvolvimento de índice 
como medida única de 
avaliação da meta 
 
Cálculo 
Verificação do número de 
participantes por evento 

Linha de base 
Passarinhada: 1/mês 

Postagens mensais em mídias 
sociais: não mensurado 

 
Alvo 

Aumentar em 100% 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Água e Efluentes 

No interior do Campus “Luiz de Queiroz” há diversos corpos hídricos, sendo lagoas com grande volume de água 
ou lagos que fazem parte da paisagem do local. Além disso, a maior parte da água consumida no campus é 
captada do Rio Piracicaba e tratada em Estações de tratamento de água próprias. Analisando as principais 
necessidades relacionadas a qualidade da água nos corpos hídricos, aos sistemas de captação, tratamento e 
distribuição de água e aos sistemas de efluentes, foram propostos diretrizes, objetivos e metas. 

A primeira diretriz “Corpos hídricos adequados”, tem como objetivo assegurar uma gestão eficaz e integrada dos 
corpos d’água presentes no campus, promovendo o equilíbrio ambiental e garantindo a segurança hídrica para 
os diversos usos, desde o abastecimento humano até o suporte às atividades acadêmicas e de pesquisa. Possui 
como objetivo a “Gestão efetiva dos corpos hídricos”. 

A segunda diretriz “Captação, tratamento e distribuição de água eficientes” possui como objetivo a “Gestão 
efetiva da captação, tratamento e distribuição de água”. Essa diretriz visa garantir o abastecimento seguro e de 
qualidade para todas as atividades do campus, fortalecendo a infraestrutura existente e reduzindo perdas no 
sistema de distribuição. 

A terceira diretriz “Efluentes minimamente poluentes” possui como objetivo o “Tratamento adequado de 
efluentes” e busca a melhoria dos processos de tratamento de efluentes, a adequação das estruturas existentes 
e o fortalecimento das ações de monitoramento ambiental. 
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Diretriz 11 Corpos hídricos adequados 

Objetivo 28  Gestão efetiva dos corpos hídricos 

META 48  Melhorar os índices da qualidade da Bacia do sistema Monte Olimpo 

Ação 166 Desassorear a barragem intermediária da Bacia do 
Monte Olimpo 

Ação 167 Implementar o projeto de retenção e pré-tratamento de 
sujidades provenientes da Rodovia SP-304 que atingem 
a lagoa do Monte Olimpo 

Ação 168 Realizar manutenção periódica dos tanques de 
contenção que serão construídos na lagoa do Monte 
Olimpo 

Ação 169 Monitorar a qualidade de água e correlacionar com a 
ocupação e uso do solo no entorno do curso d'água 

Ação 170 Estruturar um banco de dados dos índices de qualidade 
de água da Bacia do Monte Olimpo  

Ação 171 Alimentar o banco de dados com os índices de qualidade 

de água da Bacia do Monte Olimpo 

Ação 172 Utilizar a Bacia do Monte Olimpo como instrumento 

educativo e para a sensibilização da comunidade 

Ação 173 Desenvolver projetos relacionados ao tema água 

 

  

Indicador 
IQA (Índice de Qualidade da 
Água) 
 
Cálculo 
Cálculo do IQA 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

IQA de acordo com a Classe 2 do 
CONAMA 357/2005 

 
Prazo 
2031 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 11 Corpos hídricos adequados 

Objetivo 28  Gestão efetiva dos corpos hídricos 

META 49  Dispor de um banco de dados atualizado e informatizado de qualidade de água do 
Ribeirão Piracicamirim dentro dos limites do campus 

Ação 174 Coletar e gerenciar os dados para caracterização 
periodicamente 

Ação 175 Desenvolver relatórios de caracterização da qualidade 
da água do Ribeirão Piracicamirim dentro dos limites do 
campus 

 

 

 

 

 

 

Indicador 
Banco de dados atualizado e 
informatizado 
 
Cálculo 
Verificação da atualização e 
informatização do banco de 
dados 

Linha de base 
Não há 

 
Alvo 

Banco de dados atualizado e 
informatizado 

 
Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 11 Corpos hídricos adequados 

Objetivo 28  Gestão efetiva dos corpos hídricos 

META 50  Recuperar a várzea da Colônia do Bananal, na confluência do Ribeirão Piracicamirim 
com o Rio Piracicaba 

Ação 176 Desenvolver projeto para recuperação da várzea 

Ação 177 Executar obras de recuperação da várzea 

 

 

  

Indicador 
% de várzea recuperada 
 
Cálculo 
Área recuperada / Área total 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2031 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 11 Corpos hídricos adequados 

Objetivo 28  Gestão efetiva dos corpos hídricos 

META 51  Revitalizar os lagos artificiais do campus 

Ação 178 Executar a limpeza dos lagos artificiais do campus 

Ação 179 Realizar manutenção nos lagos periodicamente 

Ação 180 Adquirir equipamentos para análises de água 

 

 

 

Indicador 
IQA (Índice de Qualidade da 
Água) 
 
Cálculo 
Cálculo do IQA 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

IQA de acordo com a Classe 3 do 
CONAMA 357/2005 

 
Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 12 Captação, tratamento e distribuição de água eficientes 

Objetivo 29  Gestão efetiva da captação, tratamento e distribuição de água 

META 52  Otimizar a estrutura das ETAs visando a melhoria da eficiência da operação de 
tratamento de água 

Ação 181 Registrar diariamente dados de qualidade de água das 
ETAs em um sistema digital 

Ação 182 Adquirir equipamentos para automatizar as operações 

Ação 183 Monitorar o tratamento de água nas ETAs 

Ação 184 Realizar manutenção periódica do sistema automatizado 

  

 

  

Indicador 
Condições operacionais das 
ETAs 
 
Cálculo 
Verificação da automatização 
das ETAs 

Linha de base 
ETAs não automatizadas 

 
Alvo 

ETAs automatizadas em operação 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 12 Captação, tratamento e distribuição de água eficientes 

Objetivo 29  Gestão efetiva da captação, tratamento e distribuição de água 

META 53  Ampliar locais de captação de água de sub-bacias do Rio Piracicaba 

Ação 185 Dar continuidade aos levantamentos, estudos e projetos 
para a captação das águas de sub-bacias 

Ação 186 Executar os projetos de captação das sub-bacias 

Ação 187 Realizar novos levantamentos, estudos e projetos para a 
captação das águas de sub-bacias (poços profundos, por 
exemplo) 

 

 

Indicador 
Número de pontos de captação 
 
Cálculo 
Verificação do número de 
pontos de captação 

Linha de base 
2 pontos 

 
Alvo 

3 pontos 
 

Prazo 
2031 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 12 Captação, tratamento e distribuição de água eficientes 

Objetivo 29  Gestão efetiva da captação, tratamento e distribuição de água 

META 54  Regularizar a captação e distribuição de água das Estações Experimentais Anhumas, 
Itatinga e Anhembi 

Ação 188 Obter outorgas para regularização da captação e 
distribuição de água 

 

 

  

Indicador 
Obtenção de termos de 
outorga 
 
Cálculo 
Verificação da obtenção dos 
termos de outorga 

Linha de base 
Não há 

 
Alvo 

Termos de outorga obtidos 
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 12 Captação, tratamento e distribuição de água eficientes 

Objetivo 29  Gestão efetiva da captação, tratamento e distribuição de água 

META 55  Reduzir o desperdício de água no campus 

Ação 189 Instalar hidrômetros nas saídas de água nas construções 
e áreas experimentais 

Ação 190 Quantificar as perdas de água no campus 

Ação 191 Desenvolver projetos para utilização de água bruta na 
irrigação do campus 

Ação 192 Implantar projetos para utilização de água bruta na 
irrigação do campus 

Ação 193 Desenvolver projetos para substituição das tubulações 
das redes secundárias 

Ação 194 Substituir as tubulações da rede secundária 

Ação 195 Realizar eventos (workshops, palestras, etc.) para a 
conscientização sobre economia da água 

 

Indicador 
% de água desperdiçada 
 
Cálculo 
Volume de água desperdiçado / 
Volume total de água fornecido 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Reduzir em 20% 
 

Prazo 
2032 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 



 

Página | 83 

 

Diretriz 12 Captação, tratamento e distribuição de água eficientes 

Objetivo 29  Gestão efetiva da captação, tratamento e distribuição de água 

META 56  Ampliar a reservação de água predial 

Ação 196 Realizar limpeza e manutenção periódica de caixas 
d’água 

Ação 197 Desenvolver projetos para implantação de reservatórios 
inferiores e superiores nas edificações 

Ação 198 Implantar reservatórios inferiores nos edifícios que não 
possuem abastecimento ideal por gravidade 

Ação 199 Implantar reservatórios superiores nos edifícios que não 
possuem abastecimento ideal por gravidade 

 

 

Indicador 
% de prédios do campus com 
reservação de água predial 
 
Cálculo 
Número de prédios com 
reservação de água/Número 
total de prédios 

Linha de base 
50% 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 13 Efluentes minimamente poluentes 

Objetivo 30  Tratamento adequado de efluentes 

META 57  Reestruturar o sistema de ETEs existentes no campus 

Ação 200 Avaliar eficiência das ETES 

Ação 201 Revisar projetos das ETEs 

Ação 202 Executar projetos das ETEs 

Ação 203 Realizar manutenção periódica das ETEs 

 

Indicador 
Número de ETEs reestruturadas 
 
Cálculo 
Verificação da reestruturação 
das ETEs 

Linha de base 
Zero 

 
Alvo 

4 
 

Prazo 
2031 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Sustentabilidade na Administração 

A Universidade de São Paulo (USP), enquanto instituição pública de ensino, pesquisa e extensão, reconhece a 
importância de incorporar a sustentabilidade como um princípio orientador de sua gestão administrativa e 
acadêmica. Nesse contexto, o Grupo de Trabalho (GT) Sustentabilidade na Administração do Campus “Luiz de 
Queiroz” configura-se como uma iniciativa estratégica para fortalecer uma cultura organizacional comprometida 
com o desenvolvimento sustentável. 

A análise da situação atual da gestão socioambiental no campus evidencia um nível heterogêneo e, muitas vezes, 
pouco sistematizado de conhecimentos sobre práticas sustentáveis entre servidores e lideranças. Tal lacuna 
reforça a necessidade de ações institucionais que promovam a consolidação de uma cultura organizacional 
alinhada aos princípios da sustentabilidade. Diante desse cenário, foram definidas as diretrizes “Gestão 
Socioambiental do Campus” e “Qualidade de Vida dos Servidores”, consideradas fundamentais para o 
fortalecimento da cultura de sustentabilidade. Essas diretrizes orientam a formação permanente dos servidores 
e impulsionam a construção de uma governança administrativa alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) na instituição. 

Os objetivos definidos “Formação socioambiental continuada dos servidores”, “Contratações e compras com 
dimensão socioambiental”, “Excelência em práticas socioambientais”, “Gestão de Pessoas e cultura 
organizacional”, relacionados à primeira diretriz, e “Melhora da qualidade de vida e das relações interpessoais”, 
ligado à segunda diretriz, são essenciais para fomentar a conscientização, qualificar as práticas administrativas e 
assegurar o bem-estar dos servidores, criando um ambiente institucional propício. As metas propostas buscam 
consolidar a formação continuada de servidores e lideranças, incorporar critérios socioambientais nos processos 
de contratação, aprimorar a gestão de resíduos e recursos e promover a inserção de tecnologias nos processos 
administrativos. Além disso, visam fortalecer iniciativas que estimulem a saúde, o bem-estar e as relações 
interpessoais positivas no ambiente de trabalho. Todas essas metas foram delineadas a partir de uma análise 
minuciosa das fragilidades institucionais, visando promover uma transformação cultural e organizacional que 
integre a sustentabilidade como um valor central e permanente. 

Assim, a atuação do GT Sustentabilidade na Administração busca alinhar-se ao Plano Diretor do Campus “Luiz de 
Queiroz”, promovendo uma gestão pública mais eficiente, transparente e comprometida com a sustentabilidade, 
em consonância com as normativas institucionais e os princípios que regem a administração pública. 
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Diretriz 14 Gestão socioambiental do campus 

Objetivo 31  Formação socioambiental continuada dos servidores 

META 58  Consolidar a formação de servidores e lideranças, bem como o comprometimento em 
práticas socioambientais 

Ação 204 Formar os servidores sobre os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), segundo o 
compromisso da USP com a Agenda 2030 

Ação 205 Formar 90% dos servidores até 2030 em práticas 
sustentáveis na administração (workshops e palestras) 

Ação 206 Produzir materiais informativos sobre procedimentos 
sustentáveis na administração 

Ação 207 Estabelecer normativa para cumprimento dos 
procedimentos de sustentabilidade na administração 

Ação 208 Propor ao Conselho Gestor do Campus "Luiz de Queiroz" 
procedimentos para a implementação e monitoramento 
da sustentabilidade ambiental, promovendo o 
envolvimento das lideranças para o enraizamento das 
ações nos respectivos setores das unidades do campus 

Ação 209 Desenvolver programa de acolhimento para os novos 
servidores contratados com esclarecimentos sobre a 
Universidade, deveres e obrigações dos servidores 
públicos, políticas, práticas de ações sustentáveis etc. 

Ação 210 Propor à Reitoria a inclusão da temática socioambiental 
na avaliação da carreira dos servidores técnicos e 
administrativos; Propor ao Conselho Gestor do Campus 
"Luiz de Queiroz" que as ações e iniciativas 
socioambientais sejam valorizadas 

Ação 211 Estimular a participação da comunidade, com  
ideias e ações, com o objetivo de promover 
transformações no ambiente organizacional 

 

Indicador 
% de funcionários treinados 
 
Cálculo 
Número de funcionários 
treinados / Número total de 
funcionários 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 
90% 

 
Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 14 Gestão socioambiental do campus 

Objetivo 32  Contratações e compras com dimensão socioambiental 

META 59  Realizar compras e contratações que respeitem os critérios socioambientais, sempre 
que aplicáveis 

Ação 212 Formar servidores demandantes sobre contratações 
sustentáveis 

Ação 213 Elaborar um guia para os processos de contratações 
sustentáveis no campus 

 

 

 

Sustentabilidade na Administração 

Indicador 
% de contratos que respeitam 
os critérios socioambientais 

 
Cálculo 
Número de contratos que 
respeitam os critérios 
socioambientais / Número total 
de contratos 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Descritivos resultando em 
contratações eficientes 

 
Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 14 Gestão socioambiental do campus 

Objetivo 33  Excelência em práticas socioambientais 

META 60  Implementar certificações (selo ambiental no campus) 

Ação 214 Elaborar projeto referente a setores com potencial para 
certificações socioambientais 

Ação 215 Criar uma base de dados relacionados à gestão 
socioambiental e de procedimentos do campus 

 

 

 

Sustentabilidade na Administração 

Indicador 
Quantidade de setores nas 
unidades do campus que 
possuem selo(s) 
ambienta(l)/(is) 
 
Cálculo 
Critérios de certificação e 
unidades do campus com 
certificações 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Unidades do campus com selos 
ambientais 

 
Prazo 
2029 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 14 Gestão socioambiental do campus 

Objetivo 34  Gestão de Pessoas e cultura organizacional 

META 61  Diagnosticar a situação funcional dos servidores do campus 

Ação 216 Atualizar e disponibilizar a lista de funções críticas das 
unidades do campus 

Ação 217 Propor ao Conselho Gestor do Campus "Luiz de Queiroz" 
a formação de um Grupo de Trabalho para tratar de 
Gestão de Pessoas 

Ação 218 Propor a reativação do programa USP Oportunidades da 
USP para promoção e transferência de servidores 
(internas e entre as unidades) 

 

 

 

 

Sustentabilidade na Administração 

Indicador 
Diagnóstico funcional das 
unidades 

 
Cálculo 
Verificação das unidades com 
diagnóstico funcional 

Linha de base 
Não há 

 
Alvo 

Diagnóstico realizado 
 

Prazo 
2027 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 14 Gestão socioambiental do campus 

Objetivo 34  Gestão de Pessoas e cultura organizacional 

META 62  Promover a Gestão do Conhecimento, envolvendo a automatização de processos, 
inovação tecnológica e uso de ferramentas digitais 

Ação 219 Apoiar a integração, interações e estimular a troca de 
experiências, bem como o compartilhamento de 
informações entre servidores 

Ação 220 Materialização dos conhecimentos sobre as atividades 
desenvolvidas em cada setor, para que não haja 
descontinuidade dos serviços. Por exemplo, 
desenvolvimento, em conjunto com os envolvidos, de 
manuais de procedimentos, folhetos, guias etc. 

Ação 221 Criação de manuais de procedimentos, alinhados às 
normas, com orientações para, pelo menos, 40% dos 
serviços/atividades desenvolvidos nas unidades do 
campus 

 

 

Sustentabilidade na Administração 

Indicador 
% de procedimentos 
registrados e canais digitais 
abertos 
 
Cálculo 
Número de processos 
automatizados / Número total 
de processos 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

15% de processos registrados e 
canais digitais abertos 

 
Prazo 
2029 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 15 Qualidade de vida dos servidores 

Objetivo 35  Melhora da qualidade de vida e das relações interpessoais 

META 63  Ampliar a adoção de hábitos saudáveis pelos servidores, por meio de atividades de 
instrução da importância da saúde física, mental e emocional 

Ação 222 Propor a adequação do quadro de funcionários à 
demanda de serviço existente nos setores das unidades 
do campus 

Ação 223 Criar formulários para sugestões de iniciativas voltadas 
ao bem-estar dos servidores 

Ação 224 Oferecer atividades esportivas com horários flexíveis 
para facilitar a participação dos servidores 

Ação 225 Manter e ampliar a parceria com a Superintendência de 
Saúde - SAU e com a Pró-Reitoria de Inclusão e 
Pertencimento - PRIP (realização de campanhas voltadas 
à saúde física e mental), com ações nos espaços de 
vivência das unidades do campus 

 

Sustentabilidade na Administração 

Indicador 
% de servidores matriculados 
em atividades relacionadas à 
temática, dentro e fora da USP 
 
Cálculo 
Número de servidores 
matriculados / Número total de 
servidores 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 
90%  

 
Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Percepção e Educação Ambiental 

A consolidação da educação ambiental como eixo transversal nas atividades de ensino, pesquisa e extensão do 
Campus “Luiz de Queiroz” tem avançado significativamente, embora ainda enfrente desafios estruturais e 
operacionais. Desde 2005, o Grupo de Trabalho (GT) Percepção e Educação Ambiental tem desempenhado papel 
estratégico na articulação de ações institucionais relevantes, como a criação do Programa Universitário de 
Educação Ambiental (PUEA) e a promoção da Ambientalização Curricular, processo que visa integrar o 
conhecimento socioambiental ao cotidiano acadêmico. 

A avaliação dos planos diretores anteriores revela que, embora a maioria das metas tenha sido parcialmente 
alcançada, o engajamento da comunidade universitária e do grupo de trabalho ainda é limitado e pontual. 
Persistem fragilidades que demandam o aprimoramento das ações e uma articulação mais efetiva entre os 
diversos setores do campus.  

Para o novo Plano Diretor, são propostos a diretriz “Percepção e educação ambiental no campus” e seus três 
objetivos “Ambientalização das relações ensino-aprendizagem”, “Ambientalização da pesquisa” e 
“Ambientalização da extensão”. Essa diretriz é entendida como elemento estruturante da formação universitária 
e busca reforçar o protagonismo de estudantes e docentes na construção de práticas pedagógicas 
comprometidas com a sustentabilidade, promovendo a integração da educação ambiental aos currículos, às 
metodologias de ensino e às vivências acadêmicas. A diretriz visa integrar ensino, pesquisa e extensão a partir 
de uma abordagem participativa e sistêmica, com apoio de indicadores objetivos, metas mensuráveis e ações 
formativas estratégicas, como oficinas, seminários, palestras e metodologias inovadoras. É essencial fortalecer a 
responsabilidade coletiva e ampliar a participação da comunidade por meio de estratégias de formação crítica e 
engajadora, alinhadas aos princípios da justiça socioambiental e da Agenda 2030. Entre as ações previstas, 
destaca-se a ampliação do acesso à Rede Acess como ferramenta de apoio à formação acadêmica em educação 
ambiental.  

O grupo de trabalho também busca dialogar com os demais grupos de trabalho do Plano Diretor, contribuindo 
de forma articulada para a Ambientalização do Campus “Luiz de Queiroz” como um todo.  
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Diretriz 16 Percepção e educação ambiental no campus 

Objetivo 36  Ambientalização das relações ensino-aprendizagem 

META 64  Aumentar o número de alunos no decorrer do curso que se definem comprometidos 
em construir um mundo sustentável para as gerações futuras 

Ação 226 Ofertar disciplinas com metodologias e conteúdos 
voltados à melhoria da relação sociedade-natureza 

Ação 227 Realizar palestras, workshops, seminários orientados à 
ambientalização curricular e Agenda 2030 

Ação 228 Aplicar metodologias participativas que estimulem a 
formação crítica e o engajamento com a 
sustentabilidade ao longo da trajetória acadêmica 

Ação 229 Abordar, ao longo das disciplinas, os ODSs e sua relação 
com a realidade local e global 

Ação 230 Realizar encontros anuais entre docentes e discentes 
para debates e reflexões sobre temas socioambientais 

Ação 231 Realizar diagnóstico da ambientalização curricular com 
alunos concluintes (1º semestre do ano de conclusão) e 
ingressantes (2º semestre do ano ingressante) dos 
cursos de graduação 

Ação 232 Oferecer treinamento sobre a Rede Acess para a 
comunidade acadêmica 

 

 

Indicador 
% de alunos que se declaram 
comprometidos com a 
construção de um mundo 
sustentável 
 
Cálculo 
Número de alunos que se 
declaram comprometidos / 
Número total de alunos 
(questionário de autoavaliação 
aplicado no início e no final do 
curso) 

Linha de base 
55% 

 
Alvo 
90% 

 
Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 16 Percepção e educação ambiental no campus 

Objetivo 36  Ambientalização das relações ensino-aprendizagem 

META 65  Atingir a interdisciplinaridade nos cursos de graduação 

Ação 233 Estimular atividades de práticas integradoras para a 
coordenação da implementação de disciplinas 
transversais 

 

 

 

Indicador 
% de disciplinas que envolvem 
integração entre duas ou mais 
áreas do conhecimento 
 
Cálculo 
Número de disciplinas com 
ementa interdisciplinar / 
Número total de disciplinas 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 
90% 

 
Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 16 Percepção e educação ambiental no campus 

Objetivo 36  Ambientalização das relações ensino-aprendizagem 

META 66  Efetivar a ambientalização de todos os cursos de graduação e programas de pós-
graduação 

Ação 234 Analisar os PPPs dos cursos de graduação e regimentos 
dos programas de pós-graduação 

Ação 235 Solicitar a presença de pelo menos um aluno bolsista, 
vinculado ao GT Percepção e Educação Ambiental, nas 
reuniões das Coordenações de Curso (COC) de todos os 
cursos de graduação 

Ação 236 Mobilizar as coordenações de curso para submeter 
projetos PUB na vertente ensino para promover a 
ambientalização curricular 

 

 

Indicador 
% de cursos e programas que 
atendem aos critérios mínimos 
de ambientalização definidos 
institucionalmente 
 
Cálculo 
Número de cursos e programas 
ambientalizados / Número total 
de cursos oferecidos 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Graduação: 100% 
Pós-graduação: 75% 

 
Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 16 Percepção e educação ambiental no campus 

Objetivo 37  Ambientalização da pesquisa  

META 67  Formalizar a diretriz institucional de ambientalização da pesquisa 

Ação 237 Promover oficinas a respeito da ambientalização da 
pesquisa para docentes, pesquisadores e técnicos 
administrativos 

Ação 238 Realizar diagnóstico da pesquisa na universidade (pós-
graduação) a respeito dos ODSs 

Ação 239 Fortalecer a política institucional que orienta as práticas 
de pesquisa para garantir que considerem aspectos 
ambientais, como a redução de resíduos, consumo 
sustentável de recursos e a minimização do impacto 
ambiental 

Ação 240 Propor que a Instituição adote linhas de pesquisa 
prioritárias voltadas à sustentabilidade e desafios 
ambientais globais, alinhado com a UNAI e SDSN 

 

 

Indicador 
Diretriz institucional de 
ambientalização da pesquisa 
oficialmente aprovada e 
publicada 
 
Cálculo 
Verificação da existência da 
diretriz institucional 

Linha de base 
Não há 

 
Alvo 

Diretriz institucionalizada 
 

Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 16 Percepção e educação ambiental no campus 

Objetivo 38  Ambientalização da extensão 

META 68  Estimular a colaboração entre projetos de pesquisa e extensão voltados à 
sustentabilidade 

Ação 241 Estabelecer prêmios para projetos de extensão que se 
destaquem pela implementação de práticas sustentáveis 
ou que tragam impacto positivo no meio ambiente 

Ação 242 Fomentar parcerias com organizações não 
governamentais, movimentos sociais e outras entidades 
locais para a criação de projetos socioambientais 
colaborativos 

Ação 243 Ampliar a experiência com base em práticas adotadas 
em contextos nacionais e internacionais 

 

 

 

Indicador 
% de projetos que integram 
ações de pesquisa e extensão 
com foco em sustentabilidade 
 
Cálculo 
Número de projetos que 
integram ações de 
sustentabilidade / Número 
total de projetos 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 
75% 

 
Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 16 Percepção e educação ambiental no campus 

Objetivo 38  Ambientalização da extensão 

META 69  Fortalecer a extensão universitária 

Ação 244 Ampliar as interações entre grupos de extensão 

Ação 245 Promover eventos semestrais para refletir sobre a 
qualidade da extensão universitária e alinhar atividades 
nos semestres subsequentes 

Ação 246 Organizar espaços de diálogo entre comunidades 
externa e interna ao campus 

Ação 247 Promover e divulgar em canais de comunicação locais os 
eventos e atividades de extensão do campus 

Ação 248 Implementar um banco de dados que relacione as 
possibilidades de extensão contendo atividades, 
contatos e calendários 

Ação 249 Desenvolver projetos de extensão interdisciplinares que 
envolvam a comunidade local para seu diagnóstico, 
planejamento e implementação das atividades, 
garantindo que atendam às necessidades locais e sejam 
sustentáveis a longo prazo, correspondendo às metas da 
Agenda 2030 

 

 

Indicador 
% de atividades extensionistas 
e formativas sob a coordenação 
de mais de um grupo de 
extensão 
 
Cálculo 
Número de atividades que 
integram ações de 
sustentabilidade / Número 
total de atividades 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 
75% 

 
Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Patrimônio Material, Cultural e Ambiental e 
Diretrizes Construtivas e Urbanísticas  

A gestão das edificações do Campus “Luiz de Queiroz” constitui um desafio. Além de sua condição particular de 
tombamento, que atinge tanto parte de suas construções quanto de seu território, é premente a adoção de 
práticas para minimizar o impacto negativo dos edifícios em um ambiente onde o urbano e o “não urbano, rural 
ou preservado” dialogam de forma tão íntima. Reconhece-se que as ações empreendidas até o momento são 
tímidas nesse sentido, tanto no que diz respeito às soluções técnicas construtivas quanto à interação entre o 
ambiente natural e o construído.  

Dessa forma, reconhece-se a importância de conciliar o imperativo de preservação do patrimônio histórico com 
a necessidade de atender às demandas geradas pelas atividades acadêmicas e às dinâmicas de um campus tão 
particular. As limitações impostas exigem, portanto, a adoção de soluções que compatibilizem o antigo e o novo, 
demonstrando que é possível conciliar o desenvolvimento com a manutenção de sua história e tradições. 

Nesse sentido, soluções tecnológicas são consideradas fundamentais para promover a qualidade dos ambientes 
de forma mais eficiente e sustentável, com o melhor aproveitamento dos espaços construídos. Além disso, a 
adoção de um desenho arquitetônico humanizado, garantindo a acessibilidade universal como condição 
fundamental para a autonomia e o sentimento de pertencimento, é vista como essencial para o aprimoramento 
do campus. 

Tais elementos orientam as propostas aqui apresentadas, que se distribuem em três diretrizes, objetivos, 10 
metas e 38 ações. A primeira diretriz, “Soluções construtivas sustentáveis”, é contemplada com dois objetivos: 
“Uso responsável de recursos” e “Convivência harmônica entre homem e fauna”. A segunda diretriz, “Ocupação 
planejada e ordenada do campus” tem como objetivos a “Valorização e conservação do patrimônio arquitetônico 
e paisagístico” e a “Otimização do uso de edifícios e áreas urbanizadas”. A diretriz “Humanização urbana e 
predial” apresenta os objetivos “Acessibilidade física predial” e “Edificações em conformidade com as normas 
sanitárias e de combate a incêndio”. 
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Diretriz 17 Soluções construtivas sustentáveis 

Objetivo 39  Uso responsável de recursos 

META 70  Reduzir consumo energético das edificações 

Ação 250 Promover a ventilação natural nas novas edificações, 
preferencialmente através da ventilação cruzada 

Ação 251 Controle efetivo da radiação solar em todas as 
orientações 

Ação 252 Orientação Norte-Sul das edificações 

Ação 253 Controle de abertura das janelas por parte dos usuários 

Ação 254 Priorizar a instalação de Sistemas de Condicionamento 
de Ar VRF (Variable Refrigerant Flow) 

 

 

 

Indicador 
Consumo energético das 
edificações 
 
Cálculo 
Verificação do consumo 
energético das edificações 

Linha de base 
3 MW (mensal) 

 
Alvo 

2,85 MW (mensal) 
 

Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 17 Soluções construtivas sustentáveis 

Objetivo 39  Uso responsável de recursos 

META 71  Reduzir desperdício de água 

Ação 255 Substituir redes secundárias de distribuição de água 
(não considera as instalações das edificações) 

Ação 256 Intensificar o monitoramento e a manutenção das redes 
hidráulicas prediais considerando a instalação de 
hidrômetros em todos os edifícios do campus 

Ação 257 Identificar e substituir equipamentos hidráulicos com 
consumo superior aos recomendados pelos órgãos de 
certificação ambiental 

Ação 258 Priorizar no paisagismo a adoção de espécies de baixo 
consumo hídrico 

 

 

 

Indicador 
% de água desperdiçada 
 
Cálculo 
Volume de água desperdiçado / 
Volume total de água fornecido 

Linha de base 
40% 

 
Alvo 

5% 
 

Prazo 
2055 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 17 Soluções construtivas sustentáveis 

Objetivo 39  Uso responsável de recursos 

META 72  Aproveitar águas pluviais 

Ação 259 Finalizar obras de implantação de cisternas que já foram 
iniciadas (Engenharia e Maracanãzinho) 

Ação 260 Construir cisternas para captação de águas pluviais 

Ação 261 Utilizar águas pluviais para atividades gerais 

 

 

Indicador 
% de águas pluviais 
aproveitadas por m² de 
cobertura 
 
Cálculo 
Volume de águas pluviais 
aproveitadas / Volume total de 
águas pluviais por m² de 
cobertura 

Linha de base 
Zero 

 
Alvo 
30% 

 
Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 17 Soluções construtivas sustentáveis 

Objetivo 39  Uso responsável de recursos 

META 73  Obter certificação ambiental (Leed, Acqua ou Edge) das novas edificações com área 
superior a 1.000 m² 

Ação 262 Adotar soluções contemporâneas sustentáveis na 
construção, reforma e adaptação de edificações e 
espaços urbanos, de acordo com as requisições dos 
órgãos de certificação ambiental 

 

 

Indicador 
% de edificações certificadas 
 
Cálculo 
Número das novas edificações 
(acima de 300 m²) certificadas / 
Número total de novas 
edificações (acima de 300 m²) 

Linha de base 
Zero 

 
Alvo 

50% (novas edificações com mais 
de 300 m² de área construída) 

 
Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 17 Soluções construtivas sustentáveis 

Objetivo 40 Convivência harmônica entre homem e fauna 

META 74 Reduzir conflitos homem e fauna 

Ação 263 Monitorar e adequar cobertura dos edifícios coibindo o 
acesso de animais 

Ação 264 Adotar, quando necessário, soluções de envidraçamento 
amigáveis às aves 

Ação 265 Criar regramento para projetos visando coibir o plantio 
de árvores de frutos carnosos no entorno imediato das 
edificações 

Ação 266 Monitorar e controlar o adensamento de indivíduos 
vegetais não planejados no entorno imediato das 
edificações 

Ação 267 Adequar abrigos de lixo, com instalação de telas e 
substituição ou adequação de lixeiras do campus, de 
forma a coibir o acesso de animais 

 

 

Indicador 
Número de ocorrências entre 
homem e fauna ao ano 
 
Cálculo 
Verificação do número de 
ocorrências registradas no 
campus a cada ano 

Linha de base 
26 (em 2024) 

 
Alvo 

2 
 

Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 18 Ocupação planejada e ordenada do campus 

Objetivo 41 Valorização e conservação do patrimônio arquitetônico e paisagístico 

META 75 Eliminar a vacância de edificações no campus 

Ação 268 Levantar as condições de ocupação dos edifícios do 
campus, incluindo os tombados pelo CONDEPHAAT, 
indicando possíveis usos para aqueles que estiverem 
vagos ou demonstrarem potencial para incremento da 
sua utilização 

Ação 269 Intensificar os projetos de manutenção predial e urbana, 
visando a preservação do patrimônio construído, tanto 
dos bens tombados quanto dos não tombados pelo 
CONDEPHAAT 

Ação 270 Reformar e ocupar os edifícios vacantes, promovendo 
com isto a preservação do patrimônio 

Ação 271 Monitorar a ocupação (uso) das edificações, assim como 
as alterações nelas realizadas 

Ação 272 Avaliar criteriosamente a necessidade de novas 
edificações 

 

 

Indicador 
% de edificações vacantes 
 
Cálculo 
Número de edificações 
vacantes / Número total de 
edificações 

Linha de base 
10% 

 
Alvo 
Zero 

 
Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 18 Ocupação planejada e ordenada do campus 

Objetivo 42 Otimização do uso de edifícios e áreas urbanizadas 

META 76 Aumentar a oferta de espaços compartilhados 

Ação 273 Construção de novos espaços compartilhados 
(laboratórios, auditórios), como o Espaço para eventos 
próximo ao Restaurante Universitário e a Central de 
Aulas 

Ação 274 Implementar um processo ordenado para a construção 
de equipamentos e execução de obras que possam 
gerar grandes impactos no campus 

Ação 275 Construir Auditório junto a Biblioteca Central, com 
capacidade entre 800 e 1000 lugares, que possa ser 
utilizado para eventos abertos à comunidade interna, 
como formaturas, seminários e conferências para 
educação continuada 

 

 

Indicador 
Número de espaços 
compartilhados 
 
Cálculo 
Contabilização de espaços 
compartilhados no campus 

Linha de base 
5 

 
Alvo 

10 
 

Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 19 Humanização urbana e predial 

Objetivo 43 Acessibilidade física predial 

META 77 Tornar todas as edificações acessíveis no campus 

Ação 276 Atualizar mapeamento dos problemas de acessibilidade 
nas edificações do campus, indicando se cumprem 
plenamente, parcialmente ou se não cumprem as 
condições de acessibilidade definidas pela NBR 9050 e 
Decreto Federal 5296/2024 

Ação 277 Contratar projetos a nível Básico e Executivo para 
adequação dos edifícios que necessitem de adequação 
quanto à acessibilidade 

Ação 278 Adequar todas as edificações que ainda não estejam de 
acordo com as normas vigentes de acessibilidade 
universal 

Ação 279 Desenvolver Projetos Básicos para novos Espaços de Uso 
Comum / Público no campus, bem como de passeios 
acessíveis conectando-os aos existentes 

Ação 280 Contratar Projetos Executivos para novos Espaços de 
Uso Comum / Público no campus, bem como de 
passeios acessíveis conectando-os aos existentes 

Ação 281 Implementar Espaços de Convívio acessíveis ligando os 
principais acessos e equipamentos do campus, de forma 
integrada às ciclovias, ciclofaixas e espaços de vivência 

 

 

Indicador 
% de edificações acessíveis 
 
Cálculo 
Número de edificações 
acessíveis / Número total de 
edificações 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 19 Humanização urbana e predial 

Objetivo 44 Edificações em conformidade com as normas sanitárias e de combate a incêndio 

META 78 Tornar todas as edificações sanitariamente adequadas 

Ação 282 Atualizar o mapeamento das condições sanitárias das 
edificações do campus, identificando as adequações 
necessárias para o atendimento às normas sanitárias 

Ação 283 Contratar projetos a nível Básico e Executivo para 
adequação dos edifícios mapeados às normas sanitárias 

Ação 284 Adequar edificações para atendimento às normas 
sanitárias 

 

 

Indicador 
% de edificações 
sanitariamente adequadas 
 
Cálculo 
Número de edificações 
adequadas às normas sanitárias 
/ Número total de edificações 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 19 Humanização urbana e predial  

Objetivo 44 Edificações em conformidade com as normas sanitárias e de combate a incêndio 

META 79 Tornar todas as edificações adequadas às normas de prevenção e combate à incêndios 

Ação 285 Atualizar o mapeamento das condições das edificações 
do campus quanto ao atendimento às normas de 
prevenção e combate à incêndios, identificando as 
adequações necessárias para a sua adequação 

Ação 286 Contratar projeto de instalações elétricas para 
atendimento às adequações decorrentes do projeto de 
prevenção e combate a incêndios 

Ação 287 Adequar edificações para atendimento às normas de 
prevenção e combate a incêndios 

 

 

Indicador 
% de edificações adequadas às 
normas de prevenção e 
combate à incêndios 
 
Cálculo 
Número de edificações 
adequadas às normas de 
prevenção e combate a 
incêndios / Número total de 
edificações 
 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

100% 
 

Prazo 
2035 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Convivência, Segurança, Pertencimento e Relação 
com a Cidade 

O Campus “Luiz de Queiroz” apresenta grande circulação de pessoas, tanto de funcionários e discentes quanto 
da comunidade externa, que utiliza o parque para atividades físicas e passeios. No intuito de garantir a boa 
convivência entre as comunidades que frequentam o campus e o sentimento de segurança e inclusão, a Diretriz 
“Campus acolhedor e diverso” foi proposta. 

Entre os objetivos que compõem essa diretriz, estão a “Convivência harmônica da comunidade do campus” e a 
“Convivência harmônica entre comunidades interna e externa”, que focam na interação adequada entre 
funcionários, docentes e discentes entre si e com a comunidade externa que frequenta o campus, 
respectivamente. “Segurança da comunidade interna e externa do campus” é um objetivo que apresenta 
propostas para melhorar o sentimento de segurança da população dentro do campus e a “Inclusão e 
pertencimento no campus” pauta-se na busca por ações para que a diversidade seja cada vez mais respeitada, 
garantindo sentimento de conforto pelo pertencimento a todas as pessoas. 
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Diretriz 20 Campus acolhedor e diverso 

Objetivo 45  Convivência harmônica entre comunidades interna e externa 

META 80  Aumentar a percepção da qualidade das estruturas físicas disponíveis para uso público 
do parque 

Ação 288 Elaborar um índice de qualidade dos espaços de uso 
público no campus 

Ação 289 Desenvolver projeto de comunicação visual inclusivo 
para o campus 

Ação 290 Implantar projeto de comunicação visual inclusivo 
(totens de comunicação visual em pontos estratégicos 
para orientar os visitantes sobre localização, atividades e 
segurança) 

Ação 291 Implementar trilhas autoguiadas com apps e instalação 
de totens de comunicação das árvores, com 
possibilidade de patrocínio 

Ação 292 Desenvolver projetos para mobiliários de espaços 
internos e externos 

Ação 293 Ampliar anualmente a disponibilidade de mobiliários 
urbanos no parque e nos espaços dos prédios onde há 
circulação intensa de pessoas. Ex: Saguões dos 
pavilhões, anfiteatros, varandas, corredores, etc. 

Ação 294 Aprimorar e divulgar regras (orientações) referentes ao 
uso do espaço público no campus 

 

 

 

 

Indicador 
Índice de qualidade das 
estruturas físicas 
 
Cálculo 
Índice calculado a partir do 
formulário de ambientalização 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Aumentar em 20% 
 

Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 20 Campus acolhedor e diverso 

Objetivo 45  Convivência harmônica entre comunidades interna e externa 

META 81  Ampliar a participação das comunidades interna e externa em eventos do campus 

Ação 295 Mapear programas de integração do campus com a 
comunidade local para estruturar as mídias de 
comunicação 

Ação 296 Desenvolver ou aprimorar canais digitais (sites, redes 
sociais, aplicativos institucionais) que facilitem a 
comunicação sobre eventos e ações de interesse das 
comunidades interna e externa 

Ação 297 Identificar e mapear instituições municipais e 
organizações com atuação em áreas afins ao grupo de 
trabalho, estabelecendo soluções estratégicas para 
futuras parcerias na implementação de cursos e oficinas 

Ação 298 Firmar parcerias estratégicas com instituições municipais 
e outros parceiros locais, com o objetivo de desenvolver 
iniciativas colaborativas que atendam às necessidades 
da comunidade 

 

 

 

 

Indicador 
Índice de participação 
 
Cálculo 
Índice calculado a partir do 
formulário de ambientalização 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Atingir índice 1 
 

Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 20 Campus acolhedor e diverso 

Objetivo 45  Convivência harmônica entre comunidades interna e externa 

META 82  Assegurar a continuidade do Programa USP Humaniza, nas áreas de saúde e projeto 
social 

Ação 299 Captar recursos anualmente para contratar profissionais 
e manter os projetos (Equoterapia, Fisioterapia, 
Psicóloga e Casa do Produtor Rural) 

 

 

 

Indicador 
Programa USP Humaniza 
contínuo 
 
Cálculo 
Verificação da continuidade do 
Programa USP Humaniza 

Linha de base 
4 projetos em andamento 

 
Alvo 

Projetos consolidados 
 

Prazo 
Contínuo 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 20 Campus acolhedor e diverso 

Objetivo 46  Convivência harmônica da comunidade do campus 

META 83  Aumentar a percepção da qualidade das atividades e serviços no período noturno 

Ação 300 Disponibilizar um espaço centralizado e compartilhado 
entre os serviços de apoio acadêmico no período 
noturno 

Ação 301 Promover atividades culturais em horários que 
beneficiem os discentes dos cursos integral e noturno 

Ação 302 Expandir o horário de funcionamento do UBAS para 
atender a comunidade que frequenta o campus no 
período noturno  

 

 

 

Indicador 
% de pessoas satisfeitas  
 
Cálculo 
Número de pessoas satisfeitas / 
Número total de pessoas que 
responderam ao formulário 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Aumentar em 20% 
 

Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 20 Campus acolhedor e diverso 

Objetivo 46  Convivência harmônica da comunidade do campus 

META 84  Aumentar a percepção da qualidade da comunicação 

Ação 303 Melhorar a divulgação de normas e procedimentos da 
Unidade Básica de Assistência à Saúde para a 
comunidade acadêmica e seus dependentes legais 

Ação 304 Reforçar os canais de ouvidoria, garantindo 
transparência e eficiência 

Ação 305 Melhorar a divulgação sobre o uso do veículo adaptado 
para prestar Serviço de Atendimento Especial e Apoio à 
Pessoa com Mobilidade Reduzida, disponibilizado no 
campus 

 

 

 

 

Indicador 
Índice de qualidade da 
comunicação 
 
Cálculo 
Índice calculado a partir do 
formulário de ambientalização 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Aumentar em 20% 
 

Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 20 Campus acolhedor e diverso 

Objetivo 47  Segurança da comunidade interna e externa no campus 

META 85 Reduzir o número de ocorrências no campus 

Ação 306 Instalar câmeras de monitoramento e tecnologia nas 
áreas urbanizadas e nas áreas florestais do campus para 
prevenção de incêndios, furtos, invasões de áreas 
experimentais, entre outros 

Ação 307 Implantar controle de acesso eletrônico nos prédios, por 
meio do sistema HÓRUS 

Ação 308 Implantar totens de segurança, a exemplo do vigilante 
eletrônico, em pontos estratégicos do campus 

Ação 309 Ampliar a divulgação do aplicativo de segurança do 
campus 

Ação 310 Realizar campanhas educativas voltadas a alunos, 
docentes e técnicos administrativos sobre 
procedimentos e protocolos de segurança no campus 

Ação 311 Aumentar o quadro de pessoal de segurança, visando 
maior controle de acesso nos edifícios e intensificação 
do controle de acesso de pedestres e veículos no 
campus 

Ação 312 Capacitar continuamente os profissionais da área de 
segurança do campus 

Ação 313 Requisitar a inserção de códigos no sistema de registro 
de ocorrências de acordo com as necessidades do 
campus, proporcionando informações precisas para a 
tomada de decisões mais assertivas 

 

 

Indicador 
Número de ocorrências relativo 
ao ano base 
 
Cálculo 
Verificação dos relatórios de 
ocorrências 

Linha de base 
564/ano (média entre 2017 a 

2024) 
 

Alvo 
282/ano 

 
Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 20 Campus acolhedor e diverso 

Objetivo 47  Segurança da comunidade interna e externa no campus 

META 86  Aumentar a percepção da qualidade do sistema de iluminação em todas as áreas do 
campus 

Ação 314 Identificar pontos percebidos pelos usuários como 
deficientes em iluminação 

Ação 315 Realizar estudos para verificar o nível de luminância dos 
pontos indicados como deficientes pelos usuários 

Ação 316 Desenvolver projeto de melhoria de iluminação 

Ação 317 Implantar projeto de melhoria de iluminação 

 

 

 

 

Indicador 
Índice de satisfação 
 
Cálculo 
Índice calculado a partir do 
formulário de ambientalização 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

1 
 

Prazo 
2028 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 20 Campus acolhedor e diverso 

Objetivo 48  Inclusão e pertencimento no campus 

META 87  Erradicar os incidentes que ferem a dignidade humana 

Ação 318 Implementar programas de comunicação que 
promovam a convivência respeitosa, combatam 
preconceitos e valorizem a diversidade cultural, étnica e 
de gênero 

Ação 319 Desenvolver procedimentos de integração abordando o 
Código de Ética e valores institucionais da universidade 
para servidores e prestadores de serviços na admissão 

Ação 320 Realizar letramento e formação continuada de 
servidores docentes, técnicos e administrativos, 
propostos institucionalmente, desde a admissão, 
voltados à cultura de inclusão e pertencimento 

Ação 321 Disponibilizar instalações físicas adequadas para as 
atividades de inclusão e pertencimento, com salas para 
atividades administrativas e salas de escuta 

Ação 322 Disponibilizar ou contratar servidores para formar o 
serviço de inclusão e pertencimento 

Ação 323 Promover letramento e formação continuada de 
discentes (graduação e pós-graduação), previstos no 
plano político pedagógico dos cursos e nos regimentos 
internos dos programas de pós-graduação, desde o 
ingresso à formação, com temas voltados à cultura de 
inclusão e pertencimento 

 

Indicador 
Quantidade de ocorrências de 
ações e comportamentos que 
ferem a dignidade humana 
 
Cálculo 
Verificação do relatório de 
ocorrências 

Linha de base 
28 (em 2024) 

 
Alvo 

Zero/ano 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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Diretriz 20 Campus acolhedor e diverso 

Objetivo 48  Inclusão e pertencimento no campus 

META 88  Aumentar as taxas de retenção de estudantes pertencentes a grupos minoritários 

Ação 324 Criar proximidade com a comunidade interna a fim de 
divulgar as ações e serviços voltados à inclusão e 
pertencimento, tais como grupos de apoio/coletivos, 
atendimento psicológico e assistência social, saúde e 
acesso a programas de permanência  

 

 

Indicador 
Taxa de alunos de grupos 
minoritários que se mantem no 
seu curso a cada ano 
 
Cálculo 
Verificação das matrículas dos 
alunos junto aos Serviços de 
Graduação e Pós-Graduação 

Linha de base 
Não mensurado 

 
Alvo 

Aumentar em 30% 
 

Prazo 
2030 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
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